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Síntese do BoJ. Gcomct, de A. Seixas Netto, válldo até
,

I às 23,1� IIs. do dia 20 de agôsto de 1968
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERlcA
MEDIA: 1021,8 'l1).\libares; TEMPERATURA MED1A:
19,5 o Centigrados; UMIDADf;: RELAJIVA ')MED'iÁ: I

77,0%; PLUVIOSIDADE: '25 rnms.: 'Negativo - 125
mms.:' Negativo - Cumulus Stratus Tempo mé­
dio: Estavel.

;

SINTESE
I'

'�UBARÃ@'

,As,srtníiu" a' Chefia do' Centl'o
, '

Saúde de Tubarão c a Direção
;8" ,;Distr,i�o Sanitário
também em Tubarão 'o

,

,

D'Elia. ,O nõvo dIreto,L' d�', 8" Dis·

,ti,ito Sanitário, esteve, no 'final da

Isemana em Laguna, tl-atamlo -tla .

:re?rgan!�ação da Junta ].Wédica io- I
_cal, e' inicíando a' Campanha de va·

cínação antivariolica. ,�,'
I,

,
"

"

e José Camargo;
(:Arena), protestaram da tribuna

,

da, Câmara: de Sâp Fcancíscó .' do

Sul; contra reportagem pub'Iéada
!'leIa revista paranaense- "B Clube
Turismó" 'que em, sua leilição de
30 de junho traz, reportagem sôbre

,São. �,ranciseg dQ quI (wm q se-"
, 'guinte,.,.titulo, �"'São Frânc;S00'" ào
Sul J- Au�êriciaide' Hómel11 Í'ubli·
'::0 no Governo M'Unicip,al", que na
opinião dos' vereadores nã:o só- aUÍl.:

" " '

ge a, pessoa, do Prefeito cbIl)o tam·
be'm ,de todo o povo fnincIst:í.i.J�n.

I \ ,\, "

a�Í,dacicso 1.\ssalto 'U' digo
• ,I.. :'

CRICIUi\'IA

Torcedore� ,ma:1S fan'Micos 'i0me· f

11101'aV:01 n, ainda 'na tarde de oritem,
a vitória: do Metropol sôbl1c o,

Água Verde do Paraná, Domi,ng'o,
log'o após 'o 'jpgo torcedores
plube luetropolitano organizaram,

,
um carnaval improvisado 'para co.

"memorar o ttiunfo catarinense. Os
bares' no Centro 'da cidade só fe:
chara'm suas portas /ao amanhecer
do ,dia de onten't. Diretores do
Clube, e torcedor'es já estão o�g'anj.

I.' ..

zando caravanas para assistir I]

,jogo decisivo ,de do�ingo em Por·
to \ AlegT'é contra: o' Grerilio. O jo·,
1Iád'or Carbone' que não atuou do'
Iningv, ,por est�r contundido;' apre·
senta melhoras e 'o Departa,mento
Médico do lVICtropol garantel'o�seu
retorno ,contra' o Gremio domingo
em. Porto, Alegrc'.
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Chanteler ínsíala Conferêneia

O Chanceler Magalhães Pinto pronunciou ontem O

discurso inaugural da Conferência das Nações sôbre o

"
uso p�cífieo do fundo dos mares c oceanos, em solelli�a.­
de realizada no Copacabana Palacc, presentes dcJegoçocs
de 35 naíses. Durante o conclave serão examinadas im­

portantes' questões Iigcdas aos mares c oceanos, notada­
mente em relação aos limites das plataformas submeti­

nas e à exploração, das riquezas 00 Iusido mar.Ano ,54 - N." 15.956 -, Edi�ã'o de hoje - 8 páginas - NCl'$ 0,10

\,
,

...

"

41111!11'

rena vau
, " \olílic'Os a

, , \

/'

,\,' .; oje �"a, asla'
o Presidente Costa' e Silya rc- -

k impressões com os seus Iideredos
ceherá. hoje cm audiência '

espc- a respeito da agcnd�'! e IhH:b faz

CÍi11 no Palácio do Pian;tít� as �i- crer' cue os assuntos serão aquê-
derancas da, AREN:A'j 'no' .Con- les qu'c vierem norma'mentc à

gl'CSSQ> Na�i()nal. I Entre as- ques- ba�la. Dentre' êstes, enumera \)'

tõcs que serão .dehatidas desta- .Sr, Freire, come possíveis, uma

ca-se o projeto de anistia ,a'JS im- ÍJ�lpl'essãó gCl'n'1 do que ' se' está

plicados nos acontecimentos 11,' t5- passcrrdo �nD çqngl'cs!'o, ou cni:10

tudentis a' partir da morte, d,) cs-: , impressões da' v�agem da Ptesi-

-tudante .Edson de Lima' Séuto, 'dente à.JAmaLônia, ou, ainda, rei-

'de autoria--db 'deputa10
r cáui'i-, vindiéaeõ'es 'orcamentárias dos de-

ncnse 'Puilo Macarini, O projeto \; 'pu::ado�. En[J�l r-r-v assinala

���á apreciado na sessãh de hoie' '�ssr!', coisas que a gente está ven-

da Câmara e suo ,rejeição' já 'está .lo aflm'(J,IH'J' 'par tüd,o lad,?
.. '

' .,� 1 t
J

I _,,

r...proye,tm;(IÜ' a .oP!}!' U!Ut aúc,
desmentiu :::I H;:;l'!;rla de que um

mah;r-;l.l. segundo .a qual estaria
sendo elaborada rra ARENA um

'c:)�,igo de étic'a, desüll'od.o a aias-

'I']
, ....'Ir!i' ao partido os parlamentares

ql�e desehedccercm as wa; deci-
sões. ,/'

Plálaforma
submarina '."

"sera'" revista
I" "t,: -'

�

"

.;
�

,\ I
',I

Ao embaroaf ontem:' paua Brasí-

lia, i> Mhiistrolii'�as' Minas e Ener­

�l-a reafirmou que o decreto ,sôhr�
exploração e, pesquisa 'n� plàtafor­
'm� sub:marina está sendo' r�vistG.

,
' ,

para evitar i;uterpretações, 'dúbias.
Desmentiu que o sentido, 'da' tlccre;
to seria o .rnonopõliacda pesquisa,
',afirman'do que não houve aHeraç�()
dos textos ,legais ,anterior�s, rela·' \

c,ionados ", com o,' petróleo/ e nti�e'
I{ais 'm{clelll;es: Salielltou' que a re

'

visão 'intróduzirá algumas' \ ressat:
vas, pal;a tOrnar, o (lscreto" ,nãis
daro e, explícÚo. -

O Mli.nistro da's
" r\'Ih1as � Energia-, dedarou que, as,
pcsqui,;;as' rca:liza!).as atu,!-lmentc'
pvr un) consóréio estrangeiro não

,
. .-f, '

fere'111 'á Lei que, criou, a Petrobrás.
DisS2 qUe' s� 'o Govên;o tivesse I'

,mais recursos, n�,vos e�ntratos"sc"
rialll assíHado'S' �(lln clnpresas es·'

,'I '
.

,trangeiras pãra,'er'etivaéãô de IJ'CS'" _,. v\LI" 1

'quisas. Na. Confe��ê11cia' 'da ,.oNU,
'sôbrC' o Fundó':,�os :Niá.res é, Oee'à·

,

tios, o í'ep're�entai1te do Chile qissc ,

"

que seu �!lfs defenererá 'a. aprov�- f \
"

"'';' "�ão do conceito, de ,lilpite para ex·

,

.

'��Io�lI,ç��' çl� platEt,forma coMine.,.',
tál. cAfil'mouí ,que' o ",Go\'�rlióI chile·

.

L
, ,,( •

� ),

çt�}l!�e '! ,,���a��da;''1iCó1� 'tl.�M?ieí
, ém 1958>esta:b�lê·eend.o' -hn

'

dU�t:n.
, , ;',<: ,'ta's �ilhàs 9 úIi?ite paFa :á., e�'I?to'ra: r",

,
' , i, . ". '� ,

ção tia pl�taforína subnap.JJ.�", ,.,
'

- delegação, soviética considero'u', que'
a distribuição irregular 'dos\'::rqcur. 1

sos maríhmos, dál a alguns países, ,

ccdàs vantageHs; pndlldicÍais à ex·

o"" Iploraç'ã:o 'dos �àrléso'c�oc�ario�, por', "

'tôdas as �lações: Para corri;;ir
e,ssas irrcgulaÚdaúes, a Uniã,o' Soo
�iéiica pédiu ao Comitê; 'a 'criação'
'e o estab�lecimento dOi "Mar in­

,

,tcrna�ional". Sugeriu também, cs·

, ."" tit�oso, mais' ,�roFumlos ',do 'proble·
• ,,'�\" 111\\ 'das zonas contíguas, i,sto é, as

milhas além das águas territoriais,
, q'll� emho�:a �io pe,rtellçam �s se·

" .. guranç,as, são de dfreito/ platafór,
!' ; ma' SiÍl.l nal'Ílm,

. 'Câmara "pode'
révêr as leis

, ·trabalh�islas
o Dep,ut,ado �osq :qonifáciq, em

ofício -ao 'presidente da Câmara

Federal; sugere a criação de, Cf)·

missão especial p'arà l'ever\tôJa a
,

\legislacão trahalhista.

Deci;�,u o' parlamentar hue "

Câmara precisa rcver tôda maté·
ria traba·lhista para, revog�r, / (lis,
posições I 'incompat.í��is', �01n ':1
realidade na,eienal que vCln aear·,

,'ehlndo hru',taJ prcjuízo às cla�ses'
,

I

trabalh�cloras, I1lqníendo·as e111 çs·

tado continuo de clesespêro.
, v I

Enl1uimto isso,\na Câmara, Fc·
, I '

cleral, visando' "corrigir falhas da

legislação, trabalhista:", o deputado
Leo Neves, .do MDB paranacllse

, .

t
J

apresentou 11l'OJC o introduzindo
várias alterações.

BC quer uma
nova polítita.

fiscal' no· país
(Pág. 7)

, .-

nae vem

/
, "

)""

·'f

'1ertl1rismo·. só' : Goy.êr:no: não
lçm suspeitos' é contra bons
até ªoota. •

',- �. esludante.s·
n ' , A.,té

.

as prilheil'as horas da J;l1a·
.J I �

l

drug-ada d{(''ho'je u' ,po!:th paulista'
iJ.inda lião I��"'ia �lluratlCt � as res:

pOl1sa.hilida'(l�s, ele or:ig-enl, dos três·
\'nov05

'

atentados" terroristas ocor·

ridos ontem ,em São Paulo. 'As

'bombas e�plodiram quase qt:e, em

seqüência em três ];.lg;,',re�; úifcl'en:

'tes, com ihtervalos de apenas cin·

co e 10 minutos (lo primeiro pani'

,
O Více',lídel' da AREN;-\)' (h�i�uta­

do GeÍ'aÚio Freirê fixou, em d(·da·

rações prestadas, à i:l1prensa <;a·'

rioca, a'- posição de- seu par.tido e

do Govêrno diante dó pro,jdo que
concede ani�tia a estudantes e tra,

Ibalhauores, 'qu,e será ,dado hoje.
"Nqn o GOl.;,�;F�1q" ,nem a ARENA

, s:yi'" cont�a' o"� ,�-�.st;,Úí.ãntcs -, as"

severou. Pe�o' contrár;o, fazemos

questão de manter:no!" ao ,lJ!d:o dê·

'leso Entendemos, e:1trNanto, IlHe

al;,;'�.ms abusan\ , da �lialidad2 tic

estudm1tes :p\lra f.lZCl" dr:sordcns c

,
aquele, \�l��e_efeth�ameJ1tc s� ])1'1\0-"

cupa e111' disvüitta'r a ordem pública'
não é bem: i I,n estu\l'uJJte, Segendo
<) Sr. Geraldo Fr()ir�, :1 ARENA

ganl�a�á tranquilamente ,1 bataJh�
da anistia.

)

e do scgun�o parao segundo
terceiro.
Os' atentados se 're,�istl'<mnlíl-110S

prédios dos foníns' 'i'listritais de

Santana e di,\- .'Lapa, e qil., p,)!i(Ü Po:",
lítica.' Vários 'Clf.i nelíto� "uspeH�3-'
já estão IJresoS e' o DOFS "em ou�
,

,I
vindo seus depoimentos,' As áreas

,

onde ,lS hombas explodiram estão

interditadas pela políci;,.

o

,

�

-
,

Acácio conta
como vai
a. prefeitura

til ,,/ . ,� ft, '\ I '��: \

'-'ê'rédiio,' rúral
"

se.rnJ,d,ebatido
'

'h·oie"jelo CM
.

\

'I

n;:el'tada. ,
"

,

Dé :()utl'::1/pa:'té o' Senador Jo­
s�fá lYIa'r;nbo' :Himpu que r. der-

, rh�flda' tlo' pçojela da anistb pé- I
\1- Ia' A�ENA será, "um simples at3�

\

de iml�oslção' ,t1o:,�PC:(le'r Executi-l
vo. "Disse também o parlamentar,

<
• • 1 • " 'f' t

'-

oposrcíénísta .que a man, esraçao
Iavórável de certa parte, 'com o

Ilesistênda' aherta c am'cucadora' ,
Nã3 há ll�;la Ô;SSD -

d�, GOYf.;:�lO, ind·c:-.'. 'ferte: d�sc()n- )k[jnnüu. � Pode ,ser que'�llÚ uu

tcnla�nent.Õ '_ ne!>, mei?s) '1)Qlit'�o��!' '; ',�utro
-

parlaín�ntar tellha tido 'essa
-dj) CO)Il�rer,,') /(' "a, b'ta '(�e 11mbi- 'I 'id5:a, mas não é (I;) i.lcu (.'�llhc"

{_, lii!\'Idb, do' G()vêF�o. ,- 'c:mçnto«No dcm:niü da Udcraa-
',I Ó 31'. Ernâni Sátiro 'não trocou ra ninguém pensou lÚSil.

Ed�CJÇão 'tem
.

Estudant�s·
liberação d� (pre8cupa.
JlÔvaS' verbas' em S

-' .

Paulo
,

,.
'

",J�:,Mini$Lério da Fazentlá lihcrop 1\ �'ltua!;ãõ de tensJ.o que tqma
a- par�eht de 4,'1 11�ilh�é�2 de ,éJ;n- 'Jor.ta de ,:váril}s, cid,at1es ctn interiur

zE(h'os ÚGycs '� 50 centav.os destina! de Siio Paulo"�!l,nde, ,os estu(Úmics
", ,,',rios, aI; com'iniéméutàJ;:: a" imp9�tân:� , _,-YJU e ag:ita,l', está intr1lc;1g,ui,Ji,·'1rt')J:':}.; � ,�t�J< ;.f��.I1_�-''''; ...'' -'"'��?i.", ",,�,�,.;cl«..v�--7.� >f��tf- '#;'�r-""'ll�: tlp�q;iKi'{,k::"'JJ -

...... t'i?f3::�,":;;./� r
.. � •

<,"-' 6ia'ile,5'l mil'hões""71�, mi "'245,ocnl,;,1,�.;;,,;- '>I
, , ,utolJ:>ldaaeS'itla- Segurança-

'z'eir�s 1�6v'�;,� ;,f C'Úl:�snÓn�léntc' , �,b' ,\l::'::>nâ'�uele Estadó., 'Mi'a, capital. �é cal-
.....

• " I ...... � , .Ij:". {�
f \,. '.1 \ I \

�"pota1, do 'qJllart� /t'rimis'th�'" cHiSl �re.:
'

"' !:lá a situ�9ãof, tanto' no setor uni·

eurs@s orca'mentários'( dô' r.'linisté· ,'ers'itário,; quanto no 'nivel secun"

i'ia cla,'Ed�lcacão c Culttl.ra. AI eu· "dái'i'o: ,I,No inicl'ior, ent.reía�o e
"

I
�

,I \ -
.�

trega ser� fcita paf!;elada.mel1t�. bc clima é i,enso, princip'a�mellte em

61\Ü,a; pàrte, u'tilizando' 'I -as ,verbas, Sito, <Gal'I6s, onde, há pOUCOB dias

ÚÕ_"(lllama�d@1 "'Frojet; Enron�j;;' qú�;... �ml ".forte aparato n�H�ial-mi!ital'
,

'
/, '"'� fy- '. �L ii. '" .....

,
"

... ,,'" ". I I ft \
.

'. ,,' '.:"" ,
,,'" .". ,ri: ,., I" "ocupou a cidade ,pal'a não per'l1li·,

,,I.._ ,t, '7 ,II 'I • '1_
• )1 1 .' I

captou recursos de dez p�í,�es, d'l· t\r'uma�, pass�ata &Is"altmos eh
, quçle continente, nl.lil1 to,tal suo Escól::t ele Epgcll'hal',ia '. e:11 favín'

pe'r'ior a doze milh'ões de :lólarés o dos opêrári.o's ,: elo. Frigorífico S!.ln
'Ministério ela Educacão' vai ��dcé. ,Carlos do Pinh:"i. Em B()tncab,
/.4' ) ),

,.

'", _..
_

J J
, mzar, atraves de stl.a piretoril� "de' " com a libertação. pelo DgPS do

�nsiI��,\ Ind�;�,t!j�li "o. "sistell'1a �dc 'padre José Eduardo,. 'jAuglwti, é,

flf,neio,na\n�nt� ineéâ:.�liSQ de' mai� pO!?,sível que os alu119s da Faculch·

dc: 80 esc<:,las teclji9a.s 'do P!\�s. E,n., "ele' llc C;i:":'ncias Médicas e Biolú·
t1'e estas," fjg-ura grap.de nú'mero '�;ícas reti.U'nem à3 aulas, dtemlcü'
(lC' 'unidadés, maFitidas 11e1a ü}icia- do a 11:1 IJCdido do diretor da es·

/

Uva privada.
"

\
" cola. \,

't:< "
\� jf

"�. . ,:'

Oposítão'quêr: Padre Helder
em,éhdar carta. ',' se inita
estadual ,j';:' '�' comArt'ebispü

,I'
'Subsci'iJ:o })01· tloze'-l)arlamenta·,'I';.,

r I ,t, .... :" ri,. �
, t; , ',_.

,

res, ,dos qtiais 11 ,d'o 'MDB, e um
,.:., � \ J

'

da ARENA, deu entrada, na" taro
I I' 4,.

\

de de ontem na Assen1bleia Le·

'gislativa um projeto de emenda

à CQnstit'uição do Estádo, objÇ.'
tivand!o acrescentar um' pará'gra'

.. fo, d� nllTIerO três, áo seu �l'tJ:�;'
" .. , ',_. \;<'_

go 1'41.' ,Segundo o projeto, ri .pô, "

"O' par�grafo terá a seg il>int e I r�·

dação: "os proventos dos scrvi·

dores aposentados ficarão per·
manentemente eqúiparados' e' i;;'ul\'
laqo's ,aos da atividade 110 cargo

,�l{r,f�nção" cO.lTeSpOI�,dçl,lte, él:_o d:1
.

aÍJOOclítauoria, obedcccndo�sc rio- I"

"
•

"

.. / , f, 'V

prineÍ!pio' da paridade." O pro,j_ê!o,
pcrmanecel:á na Mesa das Sessões
durante 10 dia� úteis, pa,ra apre·

sfntação de ,cmcndas,

A }ll'OlIÓSitO das críticas que
lhe fe;n' f'cito o Arcenispo tL.� Dia·

nlal1tina, D. Geraldo Sig'aud, D.'
IléldeF

1
Cftn'):1.ra, afirn10u 'HtCl")

horror de con,tradital' de público
irmãos,do sacerdócio, mas as in·
t,erferências do Senhor Arcebispo
,de Diamantina (I TI minha vida cIp

pastor já ��tão passando da Gon·

ta". Esdal:eceu ,que na noHe de
sua )Jalestra sôbre a "p'l'CSS�O
In oral llbertadüra", na �:.,ssen'! ..

bléia da Conferência 'du::; Bispos
D. Sigaud afirmara {]11C ll:í Li

_anos_ o- Arcebispp de OI;Jlóa, c n,··,
cil'e,' ,",'cm mantGudo cm suspen·
so' a hierarquia eclesiástica",
exibindo que naqllêle instante êie

respondes!;c sem evasivas se er�!

contra a plllpriellade privada,.

J
J

J

,
,

o

I

o'

liÓla pede"
peJa pont�
nfCâmar�

{llá�. 5)
,

"

l

, \

Metropol quer
,'agora ,vencer-
a Grêmio , \

(P[\g. G)
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';STAOO, Florianopnlis 20 de "gil,t. de 1%8 �. r.g. 2

:ilatelismo
TEIXEmA DA ROSA

ODULADOR, explicou, o DCT :)(1

) UIRAPURU EXISTE?
As estórias formadas a respeito

lêsse pássaro enriquecem o Iolclo­
'C brasileiro, (Por muito tempo foi
ido como lendário, em vista de
.er dificilmentc encontradn.
Aves de bonitos coloridos, mil,

/ ertencentes 'a outras famílías.
em sido chamadas, errôneamente,
elo citado nome,

Ao verdadeiro UIRAPU.RU cabe

p nome cientifico de LEUCOLEPlS

lançar êste sêlo de propaganda de

possa fauna, ;

I Foi impresso na Casa da"Moêd<t,.
'In papel apergamínhado, sem

iligramas, em côres azul,' CÍl!<.Ül·
_ ho e verde,

ndar,: sala 2 e tem como pr!,.Ili-
lente o distinto filatelista Edson

,

'alindro,
AIS' UMA", MAIS UM;""
Saudamos o nascimento" em

riciuma, S, C" de mais' mjlá, el1ti­
ade Filatélica, organizada' errt
junho 'p p" intitulada CtUBE
RtCIUMENSE DE FILATELIA;
'ul1ciona à rua Henriql:lc La'ge, l°
ÊSse acontecimento fêz, que V
O esforçado Secretário do Clube,

,enllOr EduarÍ:lo Rocha;: maritém
uma coluna fHatélica em Tribuna

atarinflnse, sob o dístico" A quem
'az coleção de selos",
Párabéns e vida longa preciosa',

a 1°, d!C, a�()s'to ,

·omemol'ou·<:e ,o lancaJUcnto d9
ril.11eiro, sêlo hrasileiro, o famoso
LHO DE BOI,

Brasil passasse a

2.0 país a emHir

mido,
"

\

ALZAQUEANA
Complefou seu trig'ésimó aniver-

scr, consi:;lerado
s'Cl os' l�ostais 11'0

A tal Frente, que sob uma 'ca11a
angclic::l, rlr:dica,se a '(lÍti"ão I dá

Igreja Caüílica, apnrtm\, d'oIriingó
últimQ" 'aqui no Estreito,
í!:scoI11eu o "1�mento exato, :cm

que os e�'t!,l'i1.ens('," cumpriai'n 'cO!l1

,o seu dever ele cJ'lstã'Os; assitindo ,

à 'Missa Dominical,' para jnvest-j�·,
A cantil�na, 'l,ue usam, ,é por

demais conhecida,' Em outràs
oportunidades,. já .ouvimos realeJo
semelhante, s'{JP outras' capas, "

São as velhas estruturas ,qv�

Religião· �

A SANTIDADE DOS HOMENS

Já falei aqul, em outro traba­

lho, sôhre l} santjda�e, (l_?s pu>
-dres, e, como era nat'ural que
acontecesse, minha opinião, de
'm;n, modo g'eral, não foi hem aco,

lhida, Ora" nunca se pode, 'es'Pe·
. rar um consenso a respeito dos

nossos conceitos pessoa'is sôbre
muitos assuntos, Assim, recebi
como normal alg'u'mas restriçõ'cs
feitas sôbre êsse meu artigo. Ho·

,je, pretend,O abordar um tema
não menos polêmico: a santida·
de do llO'mem, numa epoca. !,II'
degenerescência dos costumes,

,

em q'\le há tão pouca i:Iisp<;lsição
para a prátiq da santidade, 'em
que os hcrnens, ,na sua g'l'ande
totalidade, ainda, não Percebe·
ram que ser santo deveria c'Cm!';,

tituir o seu destino natural. Lem,

hro uma frasc· de Maritain, a que

já (/-ludi em outra opodunid:Hle;
"a sociedade hum'ana, 'de�eri;,y
oferecer à cado homem a possibi
!idade de ser um arti'ita. um

ci'entista ou um santo". � Dor

que? Talvez se,ja }Jorque o 'a;tis.
ta, o cientista e o santo e"tf.o

mais próximos de uma tiarivi·
dên,cia de tôdas as coisas e mais'

perto da visão total e sobrena­

tural da viela. D'os tres" "o santo

me p'arece estar num nível de sa­

bedoria ;e de .compreensão' do

mundo incomparávelmente ,mais
alto. 'Para / ser artista há neces-

sidade que haja vocação, em

primeiro lúgal'. Em seg'undo"
aprofundamento e exerCJCIO do

metiel', prática do'artesanato, at�
! \

a conccpção ,e a ,percepção ab!'i·
trata da arte como forma de rea­

, lização e pr6jeçâo do �sentimento
x.� .....4·,�+;r.n, l\ 'O',:.c.-;:;.,. .:'.... .,,�� ...

_

sãrío de fundaçã,o a ASSOCIAÇÃO,
FILATÉLICA DE SANTA CATAR!-

,
'

,

NA, sedia�a à rua ÁJvar9 \ de CaI'­

vaíhn, n. 1, 1" andar, onde Se reune .

cada quarta feira à noite,
'A todos os .assocíados que, sob

a dinâmica presidência do Doutor

.Jú.Ho Cordeiro, estão se esforçando
,pa.ra adquirir sede própria, �re.
sentamos saudaçães. Que os

I "
. '_

"sucessos do passado sejam repeti-
dns, em maior porção, sãn: nossos
desejes.
TROCA DE 'SELOS
Se quiser trocar selos, dentro

do Brasil; ou com países' estran-
,

!,'piI·tI'S ,pn"iarernos rel�çãG de
nomes e ,cnd'ereços,
O,ttcm solicitar I< reiaçân dp'Ve"á

enviar env.elope selado e suhseri­
, iiI i! o para resposta.
EX1\T,\pn�E cs

.Ó: "',

, Pf-Q'H:I'amáda nela Cnmtssão Es­
t�dl;a( :d'� Filatelia, do ill-starln tle

\R7;!)" ,Pattlu:, SCi.,i 'realizada de. 7 a,

';J' rll" sde'ylbt'o próximo. na Capital
,),ll�rlista. 'a Pl·imf'.Íi'a" Expo;siç'ãn ti,!
Filatelia Teaiática

Üsa�tlo um l!I'{)tiv� comum,' I<1n

f'I',ia o (lesenhó 'de uma clia\'e
t';(!:lill a si"!"a CKPT, dezMt.n paí·
�i,,<;' ''eiu'o'!il'írs fi7icram /çitcll'lar, a

'29- d� "mio p, 11.: um ou J�aís

I

f'h!'I1lUln ,o !!T,nno os' ,se:<,miflh.''i
'li:1í�(',,: Anclol'J'a Fr'ancf'sa� Ale,

,mà�ha, 1,:]pmanha, (Rep. 'T'f'rf'('-
l'al),' fii'l;:ríca, tl!i.j�;l'e,',.: E�}ilHnlla,
F';'�"r('3, nl'pf'j,a, II'I:)J1lta, J�lânilju,
T' í!i�. T jpnh1pr,c:j('in. Ln'X�mhur�'ri,
Mô!C!uao, Paísf''' P,lllxos (Holanda \':
P;;rt:I�'al, �. "Mfdnho, SlIiç,a e

TT'r-�n:t.Ja,. "

.

" \�.;'
.

"

'

E�PORTE E FILATELISMO
t fO!"fl '-"a,'i1ós f'<; ,;l.oios dR XIX

Olímlliada, no Méxi,co, em fins 7dc

espcl'lleium, sempre que, 'seliiiem

a !1'n'ac;àtlas sua!; origens de pri\rj.
1{"dhS e di '.olH·essã'Ü e eXIJ�1'lraÇ'ão
do hOll't�m" pelo lhun'cm ,

r."l· isto� :d;l(lm,' o -clero ést��
in ;"lt;":lrlOHle Gomlloist.as,',':,
, (l"''!'I'etÍl',')sl ,'atlve.rtí-Io�;' qite os

estl'eHmises ,nfio- se prestam á lho·
'vÍltl�l'ltos d,esagtegadbres e _di�'i-
siónistás ,

,_

'Estamos
,-,

'ri,reocupados eom o

desenvolvlmerÚo' con1U11itái-io" do
Estado e (lá fl4tt�a: ',�

_,

" ..

/

\
, ! '..

\ '1', \
'

uma' melhor formulação dã exis'

tência, 'que, através dela, se ,to1'­
ria "int,eligíveL: pára ser

- t<i�l1tista
',.. se :..t'ú,rna imprescintlfvel 'Q:üe ili.lJ.�L
,tos e'sttídos e pesquisàs ,s"ejám

,,' ,.:.feitos;" há necessidade' de �pacien
te elaboração comparativa- de da'

dos, com 'aproveitamenÍó 'de rr·
)
f. cur_�os técnicos e cuItl�rai�. r

O cientista e o artista sc fa·

zj1ni' 'e se formam, �o' ..Jongo .

(li>. "

aptol'un'c1ada maturação. sem' "}l

qiual a ciênqia não se opera e a

arte mmta chega a' 'exprimir n3'

,da. Para alcãnçar, no �ntanto, a

santidade '\basta tão pouco: àpe­
nas' uma disposição de almá," a

ccntelha divina, o ' deslumbra,

'mento permanente com tudo o

que ) exi�te', ,a percepção, qlÍe às
vêzes 'bruta inata,' do valor excep,
cional da>vicla humana, que aI·

cança a sua primordial dig'riida,
de 'à m'edida tm que esse mesmo

sCl'lHm!'uto Ue santiclade se, 'apÓ�·�,:1 ,

f,a, dh cl'iatura ('omo uma' ,rriáiJéJra ·'i:;,
" , .,;, .!� . f

'

IIp,, atender à própl'Ía beleza, di!!·
nidade e sobrenaturalidade, ,

o' Inundo está em eris�. As

formas de convivncia atuais não
conduz'em a um 'enfoque .0tinH�.
ta do I'utúro, porque', a, histÓilia'

,
" ,\' �

moderna, em todos os ,sentidos"
é marcada primordialménte por
uma característica '<\ecadpntista,
PQr tôda parte a decadência é a

ordem. Mas Roma, ensilla-nos a

história da, Civilização, para' s'e ,re,
'construir e viver a fase -aurea da

renascença, precisou passar" tam·

bém por tpdas as fases da; degTa· '

daç,ão 'até' ao aniquilamento to,
tal.

O mundo moderno\ ainda que
�

por caminhos tortuosos, chegaria

\
y

outubro vindouro, vai ser, realiza­
da a EFIMEX 68, ou seja de uma

Exposição Filatélica de âmbito

ínremacíonaí.
'

�

Funcionará de i- a 6 de' novem-
bro, apresentando 2.000 quadros
AU vitrines, de 67" 5 'J( 87 cm.

Consta Que a coleção de fi,late­

lia alímpíca Internacienal de pro,
priedad'e do Sr. Shinkicpi <Yokoha.
ma, do Japão, que se, especializou
neste partdeular há eêrca de 50'

{lHOS, será solicitada a titulo de

r-mpréstimo.
n,),,�LOGO VALIOSO
O conceituado f'llatelista, flt1'ljr

�,"�r.'o'i
/

cronista filatélico do 'Cor'
relo d,e Pira,jUÍ, S. Paulo. 'publícon
110 mês �e julhn p. p" cm paree­
Ias C�), no Diário Popular ' de

c'�o Pl1t!h, ü1h "CATALÓGO DE

TTPns BAi'UCOR DAS FRAN­
OPf -\S MECANtCAS URASILFA·

'I!,AS".
' ...

p' il;ahalho de milito fôleg'o.,
Não 'Obstante õs 20 anos tll'

�""in" e"tmlos e árdu,às pesQI.H-
�;JS I) autor admite,' algtll�na, ortlis· f"�ã [l fII'u 11l'Correçã'O:", ",' �, tf� "<, , I .

,

,-\ firnh <lHe 'eStleJ'� pílh'l>wat {u-:: ,

. •
'li.; ... ":"to.."" ....

1

j')lf'm"'1Hos para' pe_rfu'anente atua-

Iizndi o.
.,'", ,

Ali':ís, 'aeeita C0111 prazé;, inf�l'­
mes sobre' � acHç-ões eu êorr.�ecões·.
'mps Achamos o trabalho, r�uitl;
'jntcressa,i1te, merecedor, dc aplau-
sns. ,

Se alg'um leitor, 'que S'C dedica
ao ('ol'2rirmamento d-e ft'an-Clfrias,"
mf'cnnic�",
(1,,> r'IH Joo'o
e,lmpnte,

de>lf'j'1J' lÚn exemlll'aí'
]loclcl'ft ohte:I'O, fil:

x
Basial'à, citaNdo este' :iprnal"

nOJ' obséquio, e rei'nétendo 10 cen- - ,"

tavos, para o, llor��, .esctever ào
:1"tnr ,l\mi1" Mag-g-i. Caixa pO'stal,
]1)6, Pha.luÍ - São Paulo, qne,
ser:1 jlt'olltamente atendido.

-::,
.

� �. ,;

, ,

\.�.". "
.

"', ,

,I'

,�, -_ ,.

!- t �
, ,

QUf'I''emos a int'Cgração d,e ,todo$, -I'
os e�"treHenses' 'no prog'tesso, do '

Estreito, de Florianópolis, de San- ,

ta Catarina e do Brasil,
Somamos e ,nultlplicamos 'eSfOl';

�"ls no campo social, 'ec��ôiniéo, "

administrativo e reHgr��o, Despre- (\

zamos a Qucm vem paTa d:ividh�
A Fi'ente póde re�'reSsar às suu'S.'

origelÍs ' aliás, muito �orthe�idas" , (
pois de longe sentem-se os odores,

�ese.iam�s, um ,feliz_ "gô home';
:1 fl'en te-, '

, \
/

,/

,
'

tempo, qúe' nem tudo é negativo
na análise na sociedade cont.em­

porânea. Nunca corno hO,le I)

homem vem mel'ccend,o 'aná,Hse
tão completa.

A psicologia e a sociologia
são as' cIências qüe estio abrin,

do gTandes
-

horizontes pará a

,hufnanidade. Há uma nova pers­

pectiva do hOfnem.

O conhecimento amplo do

h,ornem, 110 plano tia ontologia, e

da antl'opológ'ia, abrirão grandps
luzes para a 'humanidade, e mais

qo que qualquer outro' fator' po­
derá constituir 'uma gratíssima
promessa na aspiração de paz e

f_raternidade
.

que, �lim:ent� todo' ô
gênCl'o human"u. A lilstória COI�'
iempOÍ'ânér\, sem, lhIVid:iI" ,,):tJ'os·'
t1'<1 uma notória �endência (. dos

povos pelo respeito aos valores
. /

d',11alS sagrados a pessoa h/unia-
na, que podem ser traduziqos
nuina simples palavra:, liberdade.

No destino, pai·tid'hilr 'd�' CR'

,da um, a santidade, 'compreendi-
da I como a via-'crucis para graus
espirituais 'e morais mais supe­

rior'cs, seria a meta que 'esta:ria
manifestamente associada à en­

l'asê\ que, no mundo atu�l" se ':ycnÍ 'i,
{. fazendo aos" valores �ãsi�os' ',e _.

essenciais dá ,criatura ,numana.'·
O nôvo renaScimento qlle pode
ocorrer. em nossa, era, em que, na

aparência� .o primado' d,o .espírito',
se SubJug'a aO, primadO dit maié-' 'I
ria, poderá ocorrei' "p�r" ;i3J" de

'

I
um crescente p�og:l'el?so' dó ho­

mem sôhrc � p,róprio' conheci­

mcnto, NeSsa 'yis�o to,�al, ,d.e' si
mesmo', o homem só admitiria,

como racional um único destino

para a sua condição: tornar-se

� , • " I.

,

,\

" , ',' A" Secretaria de Arrecadação, e, Fiscalização avisa,
Em excelente zona residenc.al

'

urna cas i. com dois pa-
I

-
, .

-, ,que ,0 J':-!PS, pr0s,segu;indo .no Se'H intento de proporcio-
vilncntos. P/\RllI� /lfERP,EA.: "Cum livin« sala de' j'Gl'l;l- ,

,�' .

·n'ar ti ;,e,lls_ t,� 1tribuint'�', pleno op�rtúh�da�e .de liqUida: I
,

'! 's:eu'S ctd)�t;;s fortnados ale 7 de rnal'0 de 196,8, 'concedera I
ab;'igo ' ,

aos que tequere:�m a consol idação de dívida de'c��tada o� I
àpu.tMa ,e LIQUID,AREM-NA INTEGRALMENTE,
'eh�' "",rede, ate o', dia 3'0' (trinta) de agôsto de 1968, as :,

, ,

,' .. , .. , -."
\

-', "

seguintes vantagens:
,

([I _:._ REDUC(O DE 50% (CINQUENtA' p,OR I
-

-, 1.' • ..
• -, �. - . - ., .

'CENTO) f)AS MULTAS DEVIDAS" INCLUSIVE A"
, r�FVlstÁ ')\!() ARTIGO 165 DO. RGPS'; '.

,

, b) .•-TI- tORRECÃ'Ó MONttfAR1À i CA'LctJLAOÀ I,
,." "" '" " " " , " , I

CflM BASE NOS, fNTntE'S ESTABELECTDDS' A PAR,

,Tm' 1)'9< 10, ":RIMESTRE_ DE" Y966, DH
') ACÔRDO �,

ÇQ�{{) ,A_RtHlO 90 00 DECRETO,LEi N° 352/ DE f
'[

17.'6.6�L : \
' " . i,

'j," '�t(�'�> V;,n.hlagens ,iió :�pi1c�:.e!·s, �e�tr.lo )1;O� -débitos t
'

'q�!\e, t��l,!�llt. tj'd� sua C\)O,: I'�ça aJuIza�o.,. f 1
" ,;\ IlqUldqçao dos GJeLi'ito� devera ser' f::�ta, sempre ,li"

c::ni �;ud :ênd� I),j'évia tlDS' setGre� ,:'de' 'a!T'ecaG!.ac,ão do' 'i

JN r,S:�:abs 'q�,a i�' COll1fl�te" forl1ed�r tlros, interéss�tlÕ's I, in- , ,I
fb:rtTIé:lçÜeS e b" 7álculos' r-elativo's '1 :luros de rribta., mtli- :]
�,a5;!= ,b�Fre<;ão ni�:)I;etária <;ompütadas da forma, acimà -é> . J

, ' If'�c'�fi:c�d'a, � ", ,�. ,

:1

,
" ,Q.fi.,':Ç9hJtibilintd em", atraso, 'ain'da que, não pbsslm : �'IWô�10v�r ,�, :pàgarÍHj IVO im,elHatb ,dos -déhit,",s, 'cIé'verã'(i)' I, I

, ,"
"

' I

'rroqÚ:Of desde j()go o TNPS para detü'ar os cáku'IOS de ' !

',nodo qúe po;ssam fázer a liq'uicJação no praco pJe,vi<;(p,
-

r-
'<em os hitl)�ve'niente: e ati'Of,elc;s de últ.im� 'hora,�!

'
,

�
:rrorianópolisI" 18 de a�o�to dfe- 1968

,

,

r ..ait'llH Lt.z
" ,

SlJFERTNTENDENTt REtifQNAl'

- Fib! em FLÚRIANoPOus
RU:1 .Tte, SfLVETRA nÓ 29 - Sa:a 8 _ :Fon'e 3'91'2 ' CIRlJRCHA'O_' DEN,nSTA ,

E j T 1,
'

"PATE'N° EX"
,

C; "cp . .'1' '(1,-:; "
,

: IMPLANTE E TRANSPLANTE DE J)ENTES
nc, ef'[!, ,,' [\" - a,xa ota ',:lI, ,,,"_''''' ", ",

'

"

,

�' - ,

, ,,',"" D'enlisti;rio' Operatória jJe�o si tenTa', d:e aha,
-

rotllç'àbMafJ'lz: - RlO 'DE ,JAN'EIRO, ",-' Fl,LIA} S: '''''":0 S!\9 !";' t ",
.

" ]'l'd'o' lor)'.,
.PAULO - CURI:.rlBA ,,- FrúLIS .

.:._ P . .AL.��RíE
Ülatame'l'lto I

>�' '�':;�
- '

""
"

PROTESE, FIXA R MOVEL
',-',--,�,�-'h --?�c� h"'bY�J�?�)_ EXctÜSIVAMENTÊ COM HGRA' MARCADA "

, Das 15 às .19 horas " -,' .'

i
I REsmENCIA - VF�DE-SE

, !

:' '\ f
,

"
,', .< ;', '

-, ",' ',' " ,,;, 'y

ocietdade Pró'l)esefivolvimento
O Es tre�,��t;. _ _

\
"

��: .;," "
f n�,.:�· t-

.

tàr, cozinha, escala de má-more, áre a oe servico..'
10 ANDAR: Com 4 dormtórios, ba,iheilfo scciol,I, .

1'" "pan carro e: deoendência de empregada.
ÂPAR,'�,"\,l\U�Nrb: CENTRO ,

..

Dormtórios c ni drrnário embutido - Ijvill� ámvln
.

. \ .
'. '

banheiro social - cozinha c./urrnátio, nauti lIS, "'f'ignn,
,

,,' ,
, ,"

filtro, etc. - quarto e WC ele empregado - excelente

area interna, Vende- e.

APAnT:r\MENTO: CAJ\�AsvntmAs ':-
- 'f

.

Cõnsrrução moderna - todos
'

aj:q:tarrl'elntos
. 'de 'frente

-, cem .living. 1 quarto e eS'póç'o( .cozinha e areá ;Co(·)IÍ1
tanque =>. box :�aÍ'a 'CÚl'U: 'ç;ltreg,á 'em"r'r'az(� .flxo- 'de
acôroo én,ril -0 co�r(I'ali "'h"'/ /.:.

" ,

",,:.' �� ,

YENDE,:SE,_ '

,; ,."" ' '

..
;; , ,,':':',,1 ;: :,

APARTAMENTO, EDIFÍCIO ,:NORtv(/\:\D1!"::" ',SA:L,\
012 l;\NTAR.,' E VISITA, CnN.JtJ(;AD�S, ..l ótJÁ'�'-rb,
'COZrNl4A E WC GAIí'AGtÚvl' "E '. 'DEPt�,;\i:DÊNÓIA,
DEF1VIPREGt\'OA:' ,

,,:
,/,

,

'

",,:'
> '.

,r _.,)� \ .,'- ··..·1 -'c " '", ��:;', "

>MA.}ORESINrnRIVIAçõr� ','
,

M'1i:R':�':'S' l,#! ',/p' ,A�T'-E'.'T'',i:sl'lt,t1 bllJi. ""li 11 L

p'ErXOTU GH1MÀJ1AI�S &, CIA '

�; � ..
',I

Advo"-ad 's ,ê', Agentc� Ofk\�is da Prüpl'iel'l:adé ,lil(ttÍ'sttí:�
R.cgi�tro ele n1atçà�. ':le coniélcio e il1dú\;t\-fà,' nD�

mes- -C,cmercio1.s, titu'os ele e tab:ekc;mentos,,' insígnias,
I'nzes de profj�g,al1.Jas, p�-tel1\es 'th� invenções; maréas de

exportação etc.

I
- ,
, ,

/

"

í

PLANTEC r)MITADA, firma nione+ra em Sct�t�
Catari'n1 no l:amÚ: da organização/ ra�ionalização e ,me�

GaI'Iização Ide serviços em CtmprÚas públicas e I?rivà{ías�
teni b prazer ele comunicar que acaba ele inslaliJ.t

.
,(}hlá

_ lojl à rua Jerôn imO' Ccclho, 110 325, para denl'Ol1'l'ra_çãü
c' venda de seus 'istemas, bem 'Como de tôda a 'linha '(l6s
produtos FACIT, da ql:ial é repi'esellltante '€xc!usiva, nes"

ta praça.

,"

,

'

L, O lT-E S -

\' , VENbE-SE lotes diversos jl:llltos' ou separa�los"--r9-
i cõlií,ados no b1irro c1e'Sa� dos r..:m3es, no fUildo da' Vi�

Ia Operária, Os referielns lotes tem arruamento, luz; ágil1
e es�to, �Tratar 110 local com o sr. Bessa na rua Juão

,Garzç) FennaIUc1cs. '

)

LIRA TÊNIS ctUBE
" '

co l\1UNltAÇlO
A Diretoria do Lira Tênis' Cube cCl1llmiça-a �eu'S

;;t'�sociaelos que a inscrição de debutantes para ,o ,B,!'i'!d': de
", . '" ..

,

Gala ele' 12 de Outubro do corrente, estão aberta, ;D'à'�se-
'cretária elo IClube até o próximo dia 3 de Set�mb;�o�': �

, - ,

, Florianópolis, 14' de a'!ôsto de 1968,
I

ARIEL BOITARO FILHO
Diret'Or Social

CONSELHO BEG,IONAL DE 'J'

ASSISrrEHTES 'S'De�AJS _' lla 'Befião/
.'

.

EIHTAL DE ÇONVOCAÇÃO ,

i
! '

i _
AI J::?,iretoda do eRAS, 10a re,?laO, nos termos da

Instrução nO 6 do Conselho Fe'tlera! de A sistentes So­

ci,ai.s CJnvoca ó,s prc'r:ssionai, inscr'itos \ela região" em, ple­
nó 'gôzo de S,!;�{IS eli;eitos pai'o eleições de Delegàdos �- se-
rem crcdenc;ados às próxlnías eleições dos n1..mbms 'do
CFAS, elH outubr:o, na Guan'Jbal'a. s '

A eleição ele del�'ad'üs <erã realizado qo dia dois
(2) de setembro elo corrente ano,

..

das 19 às 21 hora�� com'

i,nstalaçGo da urna no. Cen.tro de Atividades do SESC, .à
, I

Praçª da Bandeira s/n,\ nesta Ca!)ital. ,
' ;

O eleitor deverá comparecer munido ela CarteiT:1 de

identidade prcfisci'onais e estar quitt:s com a, tesodraria.
,

A omissão ao exercício do voto incorrerá em mtllta, de
I

.-

7í�stm;it1' ���ic'�ai'IJ;'�'l'eVi�ênci��'Social' ;'1
'Sup.trin!eítdência Reviena! Im

'Sânta 'Catarinl
I'

nímucÃo DE MUI_TAS E CORRE(;Ã MONETARtA
. .;

,'"

{,
,

> ,

,.'

il
'.'-' ,t

-

Rj,a j·erémit:no Coelbo; 325.
"Eqlfíçio 'Juiléta;' eon fun'tro' 'de

,

� ( ,

,:

-

,

"'''_ '\
� ','.

sbhs 203

-'�----'�j- .;-,�._--- ---�--------�--�,�._- _-_. ------- --- - _"

. ) .

\
I {\'

ALUGA�SE ,

-..

, '1, cn� J

3' ç/2 P\lvime�tns' 3 q. 2 salas -de�lais depen­
dçn,cías à ;rua Felipe Scllíli;dt, 166, AiU'�i.iel' 20.0,00. -

.

" :>-.." .
�

tn11at no, loc:a'l.'
'

,I "1'

I

t "

"(', ",MOÇAS \. '

.
,

môças [ia't'á \;er'viN de LÁNCHONf­
na VfCS, à rua Feline SCl'llilidt, 3 -

'

22.8.

:Pf�çí<a,s'e de

TE', lilf�'jr� :ções
'fóne 3'08'6.

\

�' \' )'
TELEFONE

VEND,E,-SE

.-

':

,NCr$ 3,.00.0 pr()cíJTait Sr.

'l<,ui pelYó t'elefone 2774. "

, ,

I

,
'

.,1':'1
�\

, "

,I'

"

."

r.' ! "-,

VEND,tDORES '

"

,f,'- ,,'

'\íb.nele��e por mot�vo ,'de muHé��'a llma SIN,CA ano

65 e úh\ Jee�) an� 62, em perfeito estado, ' 'f:
,\ yêr ,ª. rua Aracy Vaz CaPado, 713 - Bain'O de Fá�

timn � ESTREITO. ,
24-8. i:

,

11\
. J

1,
(-:ri -,

------�----_
.. - ----- -_.- ----------

,

OPORTUNIDA;DE I

w. M, JACKSON, está admhi�ldo vendedores,,' de
ambt)'s 'Oi' sexos, com po sibi'lidad'e de ganho' ll1eúsal su-

perio'r à J'J'O$ 300,00.
'

Procurem (j escritório à rua Felipe S-chmidt n.o 32,
Lo 'm(jlar, sa'a 1, no horário comercial. I

" 'S·81])epte à partir de sfib:c:tdo, até o dia 20 d'O corren-

I'e mês.

'\

o ,seu, din,hei,ro em:

"cinco cruzeiros novos.

Acham-se abertas as inscrições para ca·ndiclato<: ,a

I)el�gado Eç.itor.

Florianópoljs, 16 de a\J,Ôsto cle 1968

Ney da tCunha Lisbôa -Cll.IAS-136
Delegaelo, cio, eras em 'santa Catarina,

'

"

,1.1
'--

LETltAS DE CAMBIO

AÇÕES':"'" 'DElltNTURES
,

" 'OJJRIGAÇÕES REAJUstAvErS
PROCURE À PROVALOR SOCn<:OEDE CORRETO­
atA _:_ AUrORIZADA A FUNCIONAR PELO BAN­

CO CENTRAL - carta Patente na À-67/786 - que
lhe indicará "a, melhor forma de ségUy:jnç3 e de maior)
rendabilidade. i
DISQUE -- 2-965 ou

n�. Silvejra 21 ...;_ 'Sl. 4/5
tÉN.rllo.�,COl\1ERCIAt o'E.,}"LORIANÓPOlrS

/

\,
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"'" li

,A��S�,�ca
• J � _

�',l$ e;xcm'soes
',I '

--,-:...��--_.�- �

POATUG�l, ESPtWHII, fRlIN:
CII, IIIÍUIJ. StllC)l, AUSlRldl
IILEMIINIMI, IWUINllil" aa­
GICIi

por apenas MCr$ 1S�,ó(l rnen.
sais você tornará rea!ida'd'e
todos às seys sonhos Gil visi-
lar a Europa.

'

, -�-'-"-'/'
e além: disso, você será a'1en·
didó corn . a experiência e 'a
,'qual'ilJade da, '

EB�/S1'ÀR
sAlHlI chTliRlNa

Tuiismo)lo:;�inn tlda.-
,

.
� \

.

.-

R. Set� ,J", 'St'etfl.b,r�;:t6 .. Flo,'i�n�pol;s-
: Turismo Hollmànn ltda.

"

J __

Quando o
Dart-Herald
,daSadia

�

chegaem-;
SãoPau)o.,
Rio e '\'�'" ,

�, "lO:'
" Pôr�()'A�gJ��,'� :�:?;.:
os funclonaflos
dos aeroportos
acertam os-, ,

�eus. felógios�,
.,

l
.

'i:' "
!

D -

_
....

�
') ('o ,

/

"

r'"
ODart�Herald
é inglês. '

Excuse'me,
britânico.
A S'adia serve ainda

CRISCIU:\1A, ERECHL\I e
OESTE CATARrNE:\'SE.
Tem também lima tarifa

econômica e um ci·edi'ári.o�'
que fac'ilita as coisas para
você ..

�dia�·
l'lllS c

........"

Cunse)ho .

de Segurança da
.

ONU condena' Isra·el
,

, ,I
"-

0\ Con�elho' de Segurança da'
ONT,j apl'Qv'�ll'. p�r unanimidadce
u�a' re�oiuçã;;' condenando 'Israei
J)01',' seus ataques aéreos contra C)
terrftorto jordaniann, O prO,jt'tó
aprovado reafirma a résOIUl?ão' de
24 de março ultimo, que I eõttde­
,nou o governo (le Telavive 1)01'
.vseu ataque .terrestrs contra Kara','
me,.,", /-

'''Os novos ataques '

militares
lançados por 'Israel", diz a teso;'
lução, constituem uma flag'ran'tc
violação da Carta das �aéões
Unfdas.,:ySe taiS' ata�pes se �epe'

,
" ""tissem" . acrescenta. o texto - o:J" l'j '" - " , "

, ",i ,conse,I!lo,'iterá''''de" elevar fim eon-
ta o ·'premedita�o·. desprezo 'd'a

'presente resnlueãn por ,]Jai-te' 11ti

Professor dr. Her�ànn ·M.,:'Gorgen
,

' '

Os festejos do .150 . ce�t��á.
rio de ,CarloS<" I\1:lI;Ix ta:nt:�;' nos

"1IIIi1lllll.!III._. tIf.1' ,,�,,'paIses capita1islas I �ó�ino ,c�niú�is.', '

.

J?I:" tas em especial: ,
em Treve.tls,

"Alemanha - éidade 'de na�éirtle�.
to do j_J�i e autor: do'" �oéialis'
mo cientítico:' - "deram prova. "_'e
um fat.o inteleêtuál de inlportiri.
cía -u'niversa.i:: a renascenca do,
marxismo. W'�urpreendente

>

o fe·
nômeno, tantl! .maís quanto os'
políticos ocídentaís e mesmo mui.
ios comunistas no' poder co'nsid�.
ram mortas e superadas tios mais
importantes tcpria.s de' 'Cari'0�

I . I ", Marx. Os ' adéptós da -economía 'li:"
vre provam, na luz �os cem 'anos
passados, os érrús de. ,Carlos
Marx, cujas' receitas pata' li,' "'i,l·
berração do homem" na realida­
de levaram � sua escravidão, e

cujo sistema, econômico se .ínos.
trav� inferior comparado, com "a:
ascensão e a�7 fôrça., _'a_ 'ecotlOmiâ

\, livre, p�t vários l1'lotivos, 'supe:
rior a quaiquer pa.ís dê ecoh'o��
ruia. socia.lista.. Ca.rlos Ma.rx eí-à.

.
, r',,·

um homem dotado de impressifi"
naJ:]te

-

poder ,ana.lítico, o' que, õ
fêz .elab()'J;a.r' os: diagnósticos sÓci';).
econômicos �ai's agud'os e preci.
sos da 'époça' em, que viveu.. "

Os
seus escritos continuam S'Cll'dO
font[s preciosas para o conheci:
mento" da situa.ção ec(mômica' e

"pspitl\tual da primeira parte do
,1.��écu,lo XIX., A dia.lética materia·
.lista 'ele Carlós Marx, cuja mem!>·
ria e�tá, sendo; festejada até PQt
um sêlo dos correios da "Alem'...
nha C,a.pita.li§ta"

_

tem estimulado
enormemente as ciências sociais

<.

e,m geral a ponto de dominar,
mesmo em certos países capita.
listas e' suas univer.sidades, a' soo

ciolog'ia, a psicologia social, a fi·
losofia da. história, a teo,ria' do
Estado e las ciências" econômicas.

.'

Não
. 9bstante isso,' Cat'lós

,Marx �e:, tornou hoje uma figura
histórica, de certo portadora 'tle
iniciativas ·atuantes até a: nossa

,,"
...

époc::tl ma� a.ssim mesmo já his·
tórico conlO pensa.dor e polít�co,
Tanto fuais surpreende o fato áa.
remtscenca.' do /mahismo 'eu'. noS·
".' J.

'

• • _'

',.. :.;: ,,sos dIas,', Os seus fanahcos sa.o os

\ "nvellS. llnjver�i.t'-írios, que,' na
'"

:-ânsia' tle se '<�t>stra'rem modernüs
e atualizadgs. dellqnéil1rn fi tralHo

.\

cão e chamam os seus pais com

desrtém "dependentes d'Os avós",
enquanto êles mesmos recorrem

• al, geraç&o -, dos bisa.vós, a. Carlos
� .... "Marx.

'

r·
�.

.;,
"

Para compreender o fenômeno
devemus cÔnstatar, antes de tu'

'do, que houve nêsses ,cem .an(!s
, . ", ' ",repetidas renascenças do marxis·

êêêmo, em parte lutas sangrentas
,.:' �'fl n, tôrno df sua ortodoxia. Sob o

âng'ulo' histórico, o marxismo re·

nascente representa nada ,de nôvo.
Qua.ndo se tornou' ideologia. ofi·
cial da Segunqa. Internacional
(1889 - 1914 j Já a.ntes de 1914 os

reformistas (à, "nova. , Esquerda?.'
da.quei1 época)' reinterpreiaI'am',-,
Marx;- o qlJe ao �ompleto frl!-ca�.
30 da. Seg'unda. InternaciolÍâl, pQr·
que a. ortodoxi� marxista. se divi·
diu em revisionistas de Bernstein
e marxistas ra.dicais 'de Rosa, Ll,l'
'xemburg. Desde; o�, seus,' primór·"
dios, fra.ca�s� e renascença ·sao.
acontecimentos paralelos na.' his·
tória do marxismo. Explica·se o
,

\

paralelismo pelos médtos e as

falhas inerentes ao sistemas mar·

,xista. O ,K. ,Flechtheim coloca
, ti origem dos ,; .médios e das fa· :'

, i" ,'lhas' na pers6nalitJ,ades e'Xtraordi·
" nária de Carlos Marx, na qual se

reuniram de modo exquisito a

objetividade a, intelig'ência do
cientista, a subjetividade e a

1'0· 1"•. ,

Israel", .

.1 .; O'. documento , fl'isa, que "os
dols ataques aéreos maciços de
Israel contra o terrttorío jorda­
niano foram operações de gl'ahde
envergadura, cuidadcsâirienté pre­
paradas".
.M�DIDAS

'.

"O Conselho, diz o texto aproo
vado reafirma sua' resolução de
24 de março de 1968 e de'Stacà
qüe estudará nevas e toais eH­
dentes medidas no casn doe se

repetir um fato desse genero".
l·OS ataques miljtares preme. ',­

"d.itàdos e reiterados de 'Israel � -

,-. 'cóntinua dizendo' it resolução: -,
--'

'jlõem em :pC\l'i-go a ma,flutençáo
, da, paz".

, ,
i :

:;. ,�'-;.. ;-'_' ;

,
",

,

, ',�é,ta,;, Estas, são as .característlcas
'I:',:de .tôdas as renaseeneas e de to'
.:'

.

� dos os fi'�cassos m�r�istas: d
cjé"üfistas, " :0, revolucíonãrío; 'e" o

. p;ofetá; , figuras ',ptoe'm,i�entes d"
vid'á', socíal: inod'er�à, :r-e�oi'rém'. a

'

l\'l,�x 'de 'aeô�dó: com ll;s clreuns­
títncias. "Sempre haverá motívos,

• em .socíedades desenvolvidas e

"sulÍtleseri�olvidas, para � atuação
da ciência, Jda revolucãn 'e da
'profecia. :no terreno social-econô.
mico. ,.Daí resulta. a, .constanfé
atualídadé de Carlos Marx como
incitador fascinante, mistura úni­
ca dos três elementos citados;
Materialmente; a resna.scenç�' d,o
marxismo se explica. pelas falhas
a�g'anância e a. hipocrisia. d� cer.
tas burguesias,' pela. crescente ím­
pot-tânola da técnica, pela ,mudan. "­

ça do estilo e da ética. ,de vídà
na sociedade industria.lizada. ..

pela falta de SOI�Qão cios probíe­
lUas vitais dos povos em desen.
volvimento. Em tais a:l1oiéntes
rerí��ce 'f'o.rço·sa:"mente .à revolução,
a, profecia e a l!.seudoteolog"ia das

mencias, elementos 'vita.is da
pseudo·religião do marxismo.
" Como na.. �p'oca . de. Cados
l\:larx - muta.'tit''fflJtàJdl' '��à::t
rece o ma.rxism,o como fórmula

mágica, capaz de· 'interpretar _Q .

passado e de prever o desenvol..
vimento fatal do 'futuro.

.

SE(11pre haverá elementos soo

L�flis que provocam um humanis­
mo, e, ateísmo purainente especll.'
lativos e não.históricos, isto,,' é, o

ml'!terialismo estátiéo. Sempr.e,' ha­
verá' tambélTI a dialética.' hegelia.
na, 'que por um lance gra.ndioso,
pu'ramente dialético, ,transfôrma a

mIsena de hoje e�m sociedade
sem classes de amanhã.

, O' marxismo utópico' ressut'ge
e ,aumenta a. imensa série de pro·
va.s do caráter pseudoreli'gioso, dá,
doutrina·mestre 'do socialismo. A
nova Esquerda em Pekiín e Paris,
em Moscou e Berlim; no Rio de I

Janeiro, Buenos Air�'S, México e

Praga., tôda. a imensa., diferencia.
da. e dividida. intelectualida.de

/
marxista. participa dessa. ''tensão
básica e histórica do (l)a.rxismo'
entre a. estátiCa. e a dialéticà,
Sempre hav,erá, desigúaldade. O
marxismo, entretanto, não' consi.
de,ra a complexidade da. na.turém
,humana. Se a tealicjad'e nno fôr
como o marxiSIi10 a vê, pior I!,ara
ela. I'or esta. razão encontí'amo<;
o traeo de irrealidade em debates
com 'os

'

marxiSta.; de todos os

tempos. Não' adianta argumentar
co_m fatos históricos, dados téc.

nico.�,. cifras, estat1sticas, concluo
sões e ded�ç'ões. O 'ma.rxismo tan.
to em sua' forma burocratiza.da
do bolchevis'mo s,oviético, como

nos de'bates dos filhos �a fina.
flor burguesa e dos int�lectuais tle
salão, julga a, realidade' sempre
segundo a' sua ideologia. Disse

.

um a.uto!' alemão, que os congreS'.
sos marxistas são concílios me.

dievais profanizados, cuja fina.li­
dade é a eonstataeãô de desvios
da, linha. certa ("a' fé veni�deira")
e a descoberta de hereges. As tétí­
rias de Marx fornecem os elemen.
tos de uma ética absoluta. DI;'
outro lado neg'a e recusa o pró·
prio marxismo a possibilidade
de uma ética. absoluta. 'I

Marx, de acôrdo cem a sua

própria. doutrina, visto e inter­
pretado no conjunto do século
XIX, se torna profeta. Os discí·

pulos transformam o marxismo
em doutrina, perene. Este, absolu·
tismo ideológ'ÍCQ, analisado COill
as inúmeras correntes marxistas
diferentes em si, não só na prá·
tica política. como tambem em

seus fundamentos intelectuais.
faz compreender a célebre fI'ase
de Carlos Marx\. de que êle mm·

ca foi marxista.

I

, /

CONSIRDÇDE[ I EMPREENDI�ENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.
,"'" _1

;,

"

__
,-

"

,,'

/

TeTAL�NTE· ','

, VENDIDo': j.zM· : r< �.:, ,.;�_, r"

. 6(J::"!D,IAS:�"\Z �':�:",j��\;:r I'

\:<'

,7 'Ed� 'BEIRA-MAli"
"

EN,TREGA DAS CHAVES EM 25 MESES' - NCr$·
600,00 sí EN�R�'DA AT� A 'E�TRÉGA DO ÃP��.,

"I..c"",
TAMEr+-TO.

Loçalizado na Avenida �f.lber:l!:1 de Ar-

rud-a Ramos (Beira-Mar Norte) com vista magnifica
. -

. \ .

'te

para a Baia NOIte. Todos apartamentos dê Frente.
, \.. .

-

,Apenas 2 por andar, cor:n 2, ele�adorés (SOCial e

serviço). Lux'uoso hall de erítra,da. living cj va-
,

.

'

'I'"
'

' '.
I

ranc�a: Acabam�nto de Luxo. Gar�ge. ,
\

'INCORPORAÇÃO REGISTRADA NO. REGISTRO DE IrylOVEIS DE fl,.ORIANOPOLlS SOB NQ 26, 'Cf. LEI NQ 45.91,.
"

, '\ .,"
'-'-

...... _'

:' '�.�
"

t!" � i

.
_"
"

'

.•r

I
�

. .

:Ed� BAHIA .,

.\,

'\
"

..' . --, ',:":,�. ,;

_ENTREGA DAS CHAVES EM 26 MESES - f(,ICr$
,

.

200,00 SI ENTRA DA AT� A ENTREGA ,DO APA R­

TAMENTO.

Loc,alízado em .. pleno ,centro, com �íst'a

magnifica para a Bàía Sul. Tódo� ;ap:aTt�mlentos
de frente. 2 elevadores.- Galeria co'rne,réíal no té'r-

:
\,

'.,' :-!
'" ..

',.
'

reo. A'cabamentd de prim:eira: 2'.'quartos:.
, ,

,;
"

i'

INCORPORAÇÃO REGISTRADA 'NO REGiSTRO DE IMÓVEIS � FLORIANÓPOlJS SOB O NQ ,24, CONFORME LEI NQ 4591 ""

,

ARA
EM13 MeSEs1-.
A r É A ENTREGA

minutos da praça 15. Edifício

pilotis. Abrigo para automóvel. 2 quar­

tos. Amplo tiving. Acaba'mento de primeira.

'INC8RPORAÇÃO REGISTRADA NO REGISTRO DE IMOVEIS DE FLORI/..r�OPOLlS SOB Nq 25, Cf. LEI NQ4591 I

\

..

,'" ti 1>1
" I iJAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o BRDE em

Sanla Calarina

GUSTAVO NEVES
I

Tcm o Banco Reglonal de
Desenvolvimento do Extre­
mo Sul ponderável parcela
de influência na exeeucão
do plano dese�volvim�ntis.
ta 'que o Governador Ivo
Silveira preestabelecen em

Santa Catarina; Em / con,'c1"
gêncía com a pollitica a-Imi­

�istrafivá do emínente Go­
vernador do Estado. :,)

BRDE, 'sob 'a' 'S;lllcrilltcn.
dência do Economista Fran­

cisco G;iIlo: está rcaJiz:lnd"
a .sua ,parte de cooperàção,

'

, havendo, dc rnarço do CQI':
W-rchte

'

anô até ',esta" dàta,
proporcionado, financ6nlul'

�
, ; � .,1;'

tos da õrdem de .50 lÚI:1éws
,dc,. cruzcirds ,.vé�hos ! a' '�,chl'
,Ju'êsas industrtais de cl.H ;:1"
,

sas "zonas geo.ccoilõ'nlints
,,('at;H:it�ens,!lsl 'í Cl?mo ':1,. de

concluir, os resultados, des­
,I'\� '�,'aliosa :assistê'ncia tln'al}',
ceíra se fazem senür , rIa

I,
•

\ ( Y

'expansão 'produtivll, COl}10

, no ,mçrcado i ldé',�r�ba!llP, '

onde mais d� 2.50p nO\'l18
::,('n:,,:pregf)�' acolhêín: à ';(tà�',t.
, cidade' de: aeão dQI homrm
: cata�iJ�e'n�e: COllS�f]í.i.,�lit�.
: :mente 'se :eltwa:rá a I a1'rMa·

� �, t� (
�.'

',I
�

dação do 'ICM.l para aeres·

� eer,: �OS ben"�íc�o� dó "b�'.il
, c:stal'

-

social ,� do eFe�'eipl�l}.
"to de índíce� econilm'ico� 'l

, P1,('lhoria ,das 'J'endas cl'lta·
, âUA-i�.} .

\!,\ H i; : I \ 1

: ' Q dr. ,Franciscfl , Gril!o
não (déseonhece ·os í })fQ'Qlc-

j 'o � o

Jl1!\S ql;le obstruem la frp�lJ,
cJm, da prospCJ1Jpade catarj·

� llense: ao eontr.ário. s�il�lQ
economtsta de, aguda _visªo'

:' (':;;TleclaÜ�a(fâ '

.

tel� ��;�<i1!'
"rido ,as váHas 'Ieg'iÔes '�o
t' \

1 '1 i_" (l. I

�

Estado para observar UI.!
;)ICit.tol �, rl.',!I:i4a�le flo: .íJal�·

• \.., " I

ram!\. ('111 �lle ,se llrpccssatn
I ;1'1' a'tivldad-es'!' Í1ldlistri;lls� il

, ;!"l·on�e,mÜ'ias (te S.llQta �Ca·
1 I

' " ". "t � Y "1 �.

t\uinn: A tlmlm I"nte: Cml'c·

CJll, cfetuá",

tpp'!'em na faixa d� mais

acelera élo desenvolvimento
o ()I'ste Catarincnse.
:f:sse pensamento cpillci·

fIe com as pr�'lCup<l('iles fln

Gnvernad.,or Ivo Silveira,
cuja atencão se volve, , t, '1

'esJJeci�l, �ara aquelás 'J)la.
gas, onde uma Jlópulação '

la h"ri.ns'l ('"tã f<l7f'nclo 'a SIFt

tarefa dc expansão das ri· '

(Juezas no interês"c comum

'\
do vroC'rcsso sllciaI e mate·

rial ria Rprriãl'l. Terá o Chefe
do Exeelltivo E"t�dJlaI pc..,·

sado prccisamellto no cuj"o
(ln Oeste e semdhantes. ir"
r!�Camillhar. coj!11o o fêz, à
Assembléia Lel:islativa men·

�;l�em Olle preconiza a cria·
t cão de Zonas de Desel1Vol·

vimento Prioritário no E!'.,

tarlo. a fim qe facilitar o

ctlr�o de crescimentll c�n·

Jlr,nico às árf'''l'' (lI' l!1;lÍ'>
flavJ"ante \ notCQni,lEda.dp.

r

]'or :!'ua vêz. O .Ball(:n de

) 1·, R'''))eS('I1VO vnnentll eglOl1;:tl
'r{o Ext remo Sul, 11m de'i)

. ,

'Il('r-acão Tl'eente a (JU!� o dr.

1,'ra'lCisco C'rillo dal':\ \1''''1''

l'UÇãll, (·o!!'itai qc cnHhec�r
;.s ('()n r! i !'i)es TlH r \ ess:'s

r,·ionda<lcs. no mtuitu iiI:

l:OO]lcf"r. rllll' UIlla ('obcrtl1'

n, ('l'c(litícia" e�mcclti('a. n:�

J ll1i1lidactc (laUlll'le �JI,mll liu
(,,,veruo, tamberl1 :<<:('1\11,
dando flS l�stlmllI0s' nS(',11<;
)'01' meIO ue racllidad('s de

t:""r1ito.
'Não u,'v,' l}la:;",�r tie;;}Jct·

Ct'ÍlIÚO esse t'sl Ol'CO l'(in�
írIJe aquele cstabc1eeimüptu
lI<lII('ano - mllO fim ,; I'�ill·

Ulente II lillancm�1tIntl) "

)l1i{'Jatlva empl'csunal. JI�"
ll'CS Estaà os (10 ::Sul (1 \)

J'·1is.. -' aCOrl'f' tàln C9H\I(:"{_,

<,('n('la ("-, " ,. l'ticlcqtc Jl'1'

j,t,i('(l l"f·n110ml('a. posta
I

t"rll

(·t!rS"t '-'1'10 }ltJ1�1 t;'()vcro;;ll-,j·

v: rt� """lIl" (,atann<í... A,,·

:-;fi��nr;tf,la 1'0,' U1n" eQ1l1n'.:

tle tp('l'\{'f)� aU"\'stJHl'lS par,\
"'::; atprirhrles previstas 11a"

\l.nlll. IIi. ;J', (I,1t�.�

.,'

despendidos parn a sua realização, talvez, não represente
tanto quanto o seu significado. Estamos nos' referindo à
,Iignlção da energia elétrica no Município de Dionísio Cer­

queira. o 111a:s distante e o mais remoto �a geografia ca-
I

terlnense, ao sistema de integreção energética do' Esta-

do. Para quem tem acompanhado o desenvolver da his-

terêsses
lnos ,�epmatistas nociv,Qs'J

,I \
.. '

tÓria do nosso Estado e tem sentido junto com 9-s cata­

rinenses de tôdas as regiões os problemas -com que nos f
'/, �

I I

temos deírrmtado, a integração de Dionísio Cerqueira à

rêde", dcyenerg'a 'clétri�a de Santa Catarina constitui um

p,ass�, �nll11irável na marcha de progresso �la "terra Bar­
riga-Verde. Mesmo por uma questão sentimental ____,

',qu�ndo por outra não 'seja - êst� acontecimento deve
,

,

çãft não só encrgéticp, mas a integração política, econô-
. mica � soc'al - soupl'e em, grau maior - do O�st.e >às
demais regiões de' Santa Catarina, na, aicmJ:l1i�l1to' dêste"
Yeih� a�seiÓ dos cat:.:d�c,Iis�s, que ag�r�' ,c'OI!Jeça a ,s�
ccncretizer de' maneira verdadeiramente confortadora._

,

I

ElI{mdfl11fS que c' esfi)rrll de t,cdas é 'a lI�l:ão ca,da
ye:l mais �olid;ficf'lla da� vál'las, reg;ões ,geo-ecol1u-"

,!)iic�s elo ,'�stado' cln}0t'!10 de objetiy>s �O�Í1�lI1.s, �o����'�­
,t�,Ct;1(��, n� pl'Ogres�o ,e no bem-estar, �c Santa, eâ,tal'l­

l.:n,·a� �ãõ :c6ínpàtíyeis cüm os an,se,ius dos' ve)'(l:d�iro� ca­

�arinens'és qú� se e!l1P�nh�m no trabalh� �e integração
estadual .. E é cmn satisff!{,:ão que V�1l10S êsse Itrabalho 'co-

em si, CID

\

,
'

Seria preciso,' a ,IlUS_SO
aproveitaçse o pesso[!} disponível no serviço
durante o te�lpo necessário, evitasse novas'

sempre, onerosas �()s cofres públicos. AS,si!11, Ip(/r putro
làdo, pode�iam �er oferecidas melhores oportunid,ldes
'aos funcionár:os rerdmente capazes, muitos

_

dos 'quais
mal, aproveitados, dqnclo-s� aos inoperantes ou "ociosos"

\

a mcr�cida impossibiiid3<le de acesso a08 postos ma:s
élev:']os: nas, e§ca:r.s funcionais, nas horas de proíuocão.,

f'!
... ,

" AchaI11:')� difícil a execução de tal ta�efa, mas é' precjso
"se fazer arguma coisa nê�se sentido, pois o Brasil não se

• pode dar a':} luxo de deixar csyaÍr seus recursos, COIll
,

merece.
, ..

"JORNAL ,DO da futuro, se ape-
de

Igreja em que proliferam, cada vez

dccidlrqm aJrrir ,à GlU'�{ 0'0 lobo·'.
'

,
,

\
1

-, "

"O ESTADO DE S. PAULO": "Scr,lIos-i 1, difidr 11-
\ 'iI "'- >,

bcrlarmo-nos do pcssill1i�ll1o que, sistell1aticaJ1lel1ú�. nos

invade quando SCIllOS fbrçados a prestar, alG:rtção is 'areJ1.­
�as cflciais. Tão alheios nermanecem ss. í\:xas. às moi,
�

, I _
,

. , ,

proful1uls L\"pirações da epüúãQ coletiva. quo tcrial1lbS

,\

l "OlARIO DE NOTICIAS·': "Ou'�lquer que seja
o resultmlo d.\ bata'ha q�e sé {lava ,na ,Camara 005' Dc� .

putades em \tUrJ1Q do prejeto de ílni<tia a e�tudaljles ,e
tr'lbal hadores, o sa'do diz-se t1L:lTI8 realid��de negativa
para a l1owWllzação da vida J1i;lciol1al".

, ,

" .,.
, " �
-'

/. I

"
"

'" l'

o EST
O MAIS ANTIGO atARIO "D� \SANTA CATARINA L,

, ,I.
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,MDI' TEM' NOVA "OFENSIVA, PROGRAMADA
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Qualquer que seja o resultado de 'discussão da reforma consti-
do votação da anistia, em segui- -tucional destinado a cobrir as "ati-
da o MDB deflagrará nova: �fen- v,idad�s �o Congresso-'até o, fim
siva no camno da reforma cons- do ano.

� "!,

titucional. O --líde'r Mário Covas, ',As emendas proPo,stps'
/

.Rela
anunciou l que' o próximo projeto , 'Oposição trazem, iO .exánie;' entre
a ser movimentado -é a' ehíendo

'

. outras, as seguintes teses: eleição
que, restabelece a obrigatoriedade direta do Presidente da Repúbli-
da aplicação de 20% da 'receita ca; liberalização das ncrmas para
.orç�mentária ao União no 'setor 1'< r:

"

a, l formaçã-o de nov'ls 'Pal'tjdo�;"
educacional. ,'", r, "',,"',, ,t\,/:�i�boyção do fôr<?�militar>'Para:',."o

� A Oposição patrocina' mais"', (j�' "jqlgameo,to 'de civis; ,,�lê�ç.ãp, lçl1re-
dez emendas. tôdas ji, apresenta- tQ: dos prefeitos di,is' caJ?itq!�; '( ',re-
das: ver, ando questões políticas � jeição automática' do� Ptójctos' do
importontcs. Fazer tramitar os Executivo' que não forem vótados
projetos não é coisa difícil. <Al- dentro dos prazos; supressão dos

g�rt!' dêles são velhos - de seis dispositivos que eliminam. a au-

. meses, ·-ou/,mais, c há preceito " toncmla dos muniéjpiés inc!uiaos '"

�c�nsii'f��jó'rial' jq�� «íeterrnina � "nà,s áf�?S, de seg4;Í:anç�: '!��Qafc,io,lal;· ;
di,ku'�$ão' e ,;;rotação de tais rnaté- cbmpetencia; exe.ú iv'à<do 2'Con- '"

-1 rias �o �irazo de' 60 dia� a con- gresso
�
para, decretar a�i�tia; su-

tar ele s,e,u encaminhamento à Me- rnessão ciG. dis!J0sitlvo que apr0-
�a, O tliflcil é obter a aprovação vou e excluiu ele, apreciação ju-
(iI:; qua'quer dê�es. .' dicllll os atos de 'caráter fevoludio-'
1.

! 1 .I. ""�- rÍár-ie: ) �l '\.
"

,

Não �e,? o MDJ3. \ iH'O( entalJt�, '"' �',' ,��ç,�enda qtl�i manda '';;' aplicat- ,

esse obJetIVO. A reforma c'onstl; .'
" ri� ;eâucacão 20% da' re",..eita ._

,

I
. - , � ; � ar

tuclOna permanece como questao " càin'entán� Da União ··,restabel-\
�ed:ada paro o Govê.rno.,� Ser:a �eno'o prbceito c:ia Cdn�titt:j.iç:io �e
lIusao espera�, nesse ll'lst�nte,' a, 1946, foi escolhida para desen-

,
aprovaç.ão ,de'l ,emendas.. Por 011,- cadear � oféwivà p�Fquâ s�scita

,", - q��nto, o MDB drep �''rP'e,nas menOr ,c\)nt'ibv�Fsia POiÍ,tic,a .eO;'dh
forçar o debate, c,erto, de q�F!,'?" ';, resp�ito, 1a6 -;próbl�mà', de' ,-ih�ior
deb�te coloc.a. o Governo n'il., de- i c

repercuss;'j_o nesse mcmento.
fen,ma, obngando�� a <in:egi- O MDB cogita, ainela, 'de reà-
mental' o ,seu PartIdo contra pro- I . -.,. d' d '

'd
'

'b'f
.

\, presentar nos proxlmos iaS uas

v�_encl�s ,que sensl l'lzam a, Opl- das suas emendas· que foram re-
111ao pu�l:ca. ,.: jêita'das ano passado:, a que abo�

,

sc ,nao pod� 9uebraL a b�r- tá � !iastitutd do �'ecreto:lei e a
reJra que se enme as' reformas lllS

e "e t
I t". , . 0- ,-" qu II s aurava '<li campe encla

tItuclonalS, a poslçao 'consldef'l- , ", '"

d d·
.

'd d< concorrente 'do Congresso' em ma-
se Ca!1aZ e con U�ll' a atlvl a e téria [�anccira. I
parlamentar !lO sentido de a,umen-

-

tar 'o'> problemas doo,Govêrno. Co'- Mas, 'além das emendas apr,e-,
mo HO caso do projeto de anistia, , 'sentada, Dela .MDB existem outras

'í imagina o Sr. Mário-Covas que,_
, fornn.'aelãs ,por deputados ela

,as emendas cOl).stitucionais ,cold- 'I Ar�nai 'que· deverão' s�r mowir.nen�
carão a bancada ,oa Âuena ,sob " "taqás 'em cqnseqi,iê�cia da ação
forte pressão. O Pútidd' o1icia! '}' 'O;)O��' cionista. Entre 'estas, mere- ,

• •

t �

seria repetidamente chamado a cem destaque a proposta parla-
optar Clltre p ansero de alí\'io da

I
mentarista do Deputacfb Brito Ve- ,

,� ",,, c .. " "', e��lsse ,pol(tica e, pa ;()'p'i,t��o p��, :; .... I,
' .�}t;?, "'� ,,..�:�n�o��c�o }:te, 'I !;\�:,�mbléia j,

_

bllca e a determl�Hlçao :do 9�vêt�" ",U.I., ConS'tI1Ullfitel para 1�'1�, -'ue auto- i�
no de não Jazer conce_sões.,' • I ria cio Sr. Raimundo -Bogéa, 'e' a 'i

1,:4 r I I
'\ I ,� :,)

emenda, d,? Sr.. 'femÍstocles 'Tei- ';
que transfer�, para ° Con- I

.a 'ser' eleitci ICDl 1970

".

I
j •

\

,',

Um \'a'sto programa

\

O lídl'!r do MDB
está organizando I' um

na Câmal'a
programa

\
'

AGENDA \,ECOHQMICA
, ) f'

'.

Á DECLARAÇÃJq
\

E,' a' seguinte na Íntegra,' a De-
claracão do Rio, de J aneifO: '

-

\ "C�nsiderat\dó ; qUe 9 Cd�1ér-.;
cio' Exteri�r apresenta a ma ;s· re�
levante importância no processo'
de desenvolvimento s'ócio-ecoHô­
mico do país; cot1sideratlc1o rc­

su]toC:jos ll11is rúoidos c cluraclou­
'ras na formulac:lo' e execucão, da
política de' c;'I��J'�io extéri-�.r' 89-
dCIl1 s€r obt,idos através (f6' ,uúla' '

<leão conjunta do Govêrrio' e elas
c'"asses empresariai:; consitrleran-'
,do' quc, por prccçi�o çonstitúçio�

fJ: J� I ,:I. ','
" ,I

nal, cabe ao Govêrno estllíl1ular·' e

apoiar a livre �mprês� !la mga­
nização e expIo fação daoS ativJcla-

_

eles econêmiC;l;s;' considerando tc-

,:. rem .sido' plenarfIenté 'atingidos os'
cbje�vos previ�tos com a, rea!iza-

'

, , ":.çã6" ",qQ, ,conclave, cumprindo" 'ago-( ':
,

r�" diI;l'1niizá�los !,ara' a sua iBte-'

g1ia� cOllsecução: '

,A VII 'I C011ferêna;ia,' ,BrasjleiL'a
, ."

I de Ccmércio, ,Exterior declara, que
,

,

�\ç:,,., a't�:§,.�jI1t�rêsse� � do p�(s )�1-
"

,. pü.,e,m que,� as" a.utondades çto Go-
, 'A' l' ,

f 'd
'
I' '1-

I
'

1I,c\jv,�rno, _:_ "
e 'erar, ,estadua e ,J]lU-

nieip11 1" e 2ls dirigente5' 'das çlas­
'ses em')Jesariais assumam o firme

propósito de rC<;ilizàr, no mais
,
..urto prazo, o seguinte , progra-

"iTIa de' icão na área do. tomércio_
"ê4:eriol�;:: :, J

",.' _')� ';. � J'
:,

1
�

"

'1: J.,

��( �I� �

\ ' t ,I', � í'l·,,�jJ� ! ':"t �

1 - Pross'eouil' 'ncs :esforços
q�e, lec�nhecid�11le!lte) ,o Govêr- I

no feeleral vem re:tliza(ldo para a

integração da, funcõe.s normati-
, ._, '" ..:J

t o

vos e executivas do comércio ex-

'terior, reuninclo' atividadés.;." ai�;:ia'
", disPersas' por diversos\ órgãos, pa­
ra seu maior rendi'mento: 2-
Prcmover a imediata cl'!ação, �pe­
la:s classes empresariàio, de um

instrumento ,de" coordenacão e

"�l1oi'O às' suas atívielades :I�C) co�
..

!1l(Ücio �xterior" ,para,' "çolaborar
ccm o Conselho Naeicll'll de Co­
mércio Ext�rior, ,(Concex), 'cem
o obietivo de dar cdlltllluidcidc
aos trabal!lOs realizados dlllJllte
a Conferência, -' Instituir, em

'c,a;;áte( permanente, a 'r'ealiz�cão
,

' de', prog;ramm anuais de �ol1lér�io
... -I <. , I

extelior,' a serem e:aborados, con-

juntamente por representantes go-
... . . \ \

, Yernamentzlls 'c empresanUls,

, Depois ,dà aprovação U1�m1Ime

ele 143 (proposições dirigidas aos_
'I I \ J1Bis diferentes órgãos govema-
I

'

mentais, a/VII Conferência Bra- ,

sileira .de Comércio' Exteriol' en-�'
cerrou seus trabalhos com, a De­

claração do Rio 'de J,<1,neir.o," que,
manifesta a imperiosa hecessida­
ele de sc criar um grupo empreca_­
rial de coordenação e' apoio à,.
ativielades do comércio exterio.r,,

I
paI a co�aborar corh o Conselho
Nacio!lal ,do Comércio EXlerior
- Concex. '

'
'

I

, Entre as teses' aprovadas pela
Conferência figuram a criação do
Banco Nacional ele Comércio Ex-

" 'leriQr -�como institn;cão de' su-
''porte exclusivamente,

-

finand:iro
elas operaç_ões cem2t'C'iais GO,m o

\ exterior - a fupressã'o' gradativ�l' ," .\

do confisco cambial relati'vo \ ao

café c elos entraves à sua livre

'mov'mcntação e a fix,açdo \�c ta-

xas camb'iais em níveis realistas,
ref;3uardandb sempre os interês-
�e's nacionais.
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rFr�"Z�u.r�,y,,�M�ac.h�ªd�'o�íii!I�l [igia,Jala da ponte e pede
d,

A SOdC.��. de �s;,tência c .; Contra a Lo- :,'80 Govêrno' fede�al ajuda
pra,

'

quinta-fel��, ó�' �;iõês do Clube Doze d; Agôsto,
prcinove' "tarde .de 'elegâncil1 e caridade". Serã ctraçâo,
o desfile das Debutantes Oficiais do Baile Branco e 'tarn­

bém números 'de ball,et.

. Falando recentemente na Câmara motores O número de automóveis,
Federal, a Deputada Úgia Douté,Í ele, passeio é de mais de 3.000,
de Andrade. focalizou o problema existindo, por outro lado, quase
da' Ponte Hercílio Luz, ressaltando 500 �Jininhões,
a necessidade (le) o Govêrno Federal

.
Florianópolis possui um eístema

participar da construção de um universitário que atende a cêrca
nõvo acesso entre a' Ilha c' o Con:

.

de 3.000 alunos, ocupando perto
,

tinente . Disse a representante de 500 professores. O ensino pri­
j catarinense : mário, formado por mais de 400
,_. "O E,stado de Santa Cat�,�il1l), escolas;' abriga quasi 40,000 alunos;'
'jamais recebeu, historicamente,'� empregando quasi 2,000 prores-
tratamento que merece da parte soros. y. <

da União Federal. Embora figure -.
1 .

Possui ainda dezenas de hOS11i­
entre os primeiros contribuintes tais, além ' de postos. de. saúde.
do Irnpôsto de Renda, por exem·, Comunica-se com o Brasil e com

,

� pIo,' 'nem 'por isto os seus proble- o'· mundo através de telefones,
, mas :c" as-suas dificuldades desver- correios e telégrafos e 'c,�mp,lúlhÍl'ís
> 'taram í'Il.aiores Ínterêsses à luz do internaci�nais, como a 'RlilÍio 'I�ter:
�,p'óntextll' nacional. 'nacio'nal do' Brasil e a Westerri

Aind�' agora, Senhor Presidente" 'I'elegraf Company ,

'

está o. povo catarínense a braços IA agricultura de Florianóp��is é
com uma questão de alta gravl- também promissora, a exemplo da
dade, cuja solução depende, em pecuária, A indústria registra 159
larga ,Ptedida, ,,,da aç�ó do Poder :estabelecimentos, ,o· ccmé'rci�' é
Executivn' Fedêral, através do Mi· cada vez mais...florescente, o sislte., nístérío .•dos

I

Transportes, Refiro.
'

,.

-

, ma -bancário se espraia - enfim,
me à' ponte Hercílio Luz, que liga a' Capital de Santa Catarina há
a Capital do Estado ao continente, muito deixou' de ser uma região
que 'pass�u I a constituir-se num -aprasível, sõmente, para tr,msfor-

'.' ,; /
verdadeiro I entrave 'ao progresso mar.se num ce�tro dinâmico. do

.

, :�, ,.' '.' "
.

, d'e tôda a terra catarÍnensc, 'progresso. de todo o' Estado," "

1 • ,

•

(: ;'x " x:.)
. " I' .

1\0'tempó ,em que foi construídit, l\'làl! a vardade, Senho.r .Prest-, ,.
,'.

"'"
'e ',',

'. �.,\' "

situava!sé' entre as mais arroJ'adas,' .

O D·' "t ': "

d' C·'·; . ,-'

'I
. deQte, Gomo afirmei há pouco; és Jre.or.�"',.,a,'. 'eis" .• c.J.,nstruçoei e em,n:"ecll,l;_ . '. -

d "t' O'�.'" \!" u.: no genero,. 1).0 mun o lU CIro, s: que Florianópolis e o coniinerite:
meri�os

'

i�íg�iliâÍ'�?!:o:�S�'; '!np ,1.0 andor do Ed;ficio Du'- anos rolaram, porém, o Estatlo foi .

estão ameaçados de desligar.se,
,Iniela, �exta�fejr�; ����b�r�1il

.

cflnvi�Q!1os p:tl'a um coque- cl',eSce�do, sua pr�d�ção aumentou:, ,devitlo à precariedade da ponte
,\tel. ,�"tré:,q� ,c'��v.i'���QS,,����'�(;ava.se a presença di> E€-

o seu, pov� ,multIplIcou.se, :,nas � He�çíIio Lu,z" Basta (lizer " que,
,

',' C .}
.

R'"
." ':.'. Ji)'" .

d E
I

di' p,onte I;I,ercIl�o Luz
-." .b�la e estíl-,".' "

á, t.u,à.. linen.,_te,,·'·: p'ara atrav.essa'-Ia, os,1.' nF( ar, ,
c sO'. , �.m9.s\ç:�:'i .... ��n�a,.·. 0, . st"a u:t, Celso Ram�s ....

F'lh
.,L· 'I.. ,',','" ,

! ,L ,
tlCa :- fICO,U a !!!argem. de!1se des�n!'j,"'�êicU:J'osi ilemand::m váriks horas

" I' O.
..... : ',:"."; ': I

.

'volv'imentri, ' ,,'
.

"·Y",c'f·"' . ..-;' ,,�' r. i' I ,Não pretendo,', �videntemen�.e,
.'

.

,
..

,elIl,' . .vl�,tude , dos congestIONamentos ,

I Resultado é que hojê tornbu.s,e fréquêntés, I,sto porque, como sê .
ditar normas ao Poder Executivll,

-

b t' b I
� :

d 'Minha· intenção, ao", formular adificílima, senão mesmo impossí.. ,
nao': as assei.' �, o so escencut a

t ..,..
lt t sugestão, é inspirada apenas pelo. ".>' .,.....' vel, uma:: perfeita cotmunicação ".:po,..�.,.,c; � s.eu,.a�ia,' amen o vem seCom ás; �rs:. ,�,a;�thpljn6 9pve:irq Lima, I:;uiz, Carlos entre' Florianópolis e o restante _do ; ari'astando há mais de uma dezena ptopós�t� de, colabor�r, O impor.

O'"n6rg� :s§iio�rp�:, MàttQ S,outo c Rubens Vernje.ri" .Est\ado d<: Santa Câtarina': Não.se ·df(
.. �on�.!:l" ;, I

tante é ,q�e o Ilroblema seja reso!-

M
.,.

d···· I 'I
',. .vido com

..
a má:xim,a urgênci.a, Ppisno': ,ulll'clPló". '. e ,'�9' .-;JO.,�é, estão' investindo grande ca- diga, ,como querem alguns, qüe� a

"

nCrIve, como l?ossa parecer, a -

. , ."

l'd d'
.

., é simplesmente deprimente,. revol·pií'al p,ilrà 'a,' ÍnqhtágeIll' da indústriq "Pedreira. Barreiro� riqueza catarinense está apenas rea I a e.e que ,JiO anos não foram
"

-, .. ,.,. I 110 interior; não se diga, por igual, sufiCientes para que o leito da
I tante, o espetáculo que diàriamente

Ccmércio e lnpuitiiã,�-I;tda."
.

� t I se observa sôbre a ponte Hercílio =

" ..,',.' ,..
'
..

'

"

.. ,('.'" IX" X • ) ,que Florianópolis Q ape.nas uma, pOQ e gan lasse um\a capa' de
L

.

.
'

,

'A' " uz, cem filas e filas de' vCÍ'eulo,S n BRD'i.'f.:I (li 1[1 I

"

/
!

'

... , I' , ..••>, .. ,.':",:,','.'.,','.�,>..,':.' '.", ..•. ',' "

I"

.'

"

.

' .

.

I

"l� I" P!Ht encantadora,
. u� recanto /

.

aStfadlto'" : sucedetm.se os g'overnos
',para.do.s, à, espera de 'u,ma ..p",or,t.it ",' " '.

U !i:a e'M r�Ututa 'bi�larhl',il ',''l
,

. '�u�ístico d�' férias e de lazeres.' ,es ii: ,�al�; ',aPl9� o�t:n-se : QS pla):1os, 1
'

';' , , , ','
' "

"

CO nt r"é
.

OS' ,
....".

'a' d' ""\'l't d' - 'J .tn�,�",;",', .. I,' " , '. . . .

f t
.

Ih t· ,nid,ade 'para êscoar o ,i��Q'dtlt6 "l'd,'"' "(çqr�t, ,da 4 ...., :Pág" ' ,', ,
,I·

\ ,.:
'

.,me\,�,.m,:.·eb'�!·.,n?:II'"IIC.-e',ga.,a �,;>., .........t_ ;,.Na'verdade,-o denominado mas, o a,o,e'quf.·av.ea'pone ',,"
'
.... '!I.',�I'I. "','."'" ' ..H" .",',

D .I A"
" ,

'''h ....

,' I
'!.-.',,' r,.

·al'n!J.a ·per..,{;s·te CCI�, 'o s'e'u" l.e'I't'o
1

d'e" esfôr�0,40s :ta,tax:.inenses' da" Cap:tiU ,'-flü9:Uda:d'es do ganc�;' a' Su- . ,me::.tni��Si,i,. f,químicos',/a,grí).
'

.' oze '.le" gO$.tu,',iamall ã'i1est� có,!untll.' "brande Florianóp{)1-is�', engloban.· ' ,,. ,U .' «, .. ",\.( .t.&, , ,", }�'" >">""" >,' '\
" ' , ,

. '

':"'ad.'el'r'a, p:erl'g·os'ame.nte'. esco·r·r'�,'.,- e do interlor,do Estàilo?\�\F ll;,�!,:'" 'pe:dntend�Qcia'vis� ai ,uma nomos,.consuItnres.,,'jurídi.,"

,
, ..

' ,

I do 10 'I.nunicípios, possui uma .u • "'. _
'

"
" '�.' .' �.:.r . .,.' 't

,
, ,'\.::; ',:' .',( I' x x. x : ) populaçíi(l calculada. em 270. '000 gadio ',em Aias ,:�e clulva.' ' '�p��Uld:l;��:e:r�o!;�1tfS1:Di;kb ��:.ti�:�:!r��::�:t�o�ao;; �i��:d:��r:�e ::lt::,Sa::i�l{:,.

'

. ''. �" ,;;, ,'. '

habitantes, distribuída numa áre,a A C-
'

d V d' d 1m1
- . , ",-Iflr·w'! >"., , ",�;;,.

,.(, .. " ',·.,;';�i�;�.'.�.·,·., .., '1' .' de'mais de'3.-,300 quilômetros qua.:
amara e erea ores'i�tl'�,,·9!:J Govêrno Federal. Desejaria "'qli'c plano governamental. Para a semços do ·desenvolvi·

... J>[,.,oivÂ9P;�-'€,6m,'.'�-:à.",,�u,,';::t.·..'W,.e._Ve,ra Lúcia.Si,Lv,',a" ....,P.6rel.ra',' priÍlcipftlmen1e, pela atração' da' êle 11-0' " '- isso di"po-e 'de !... t'g' ti .. ·,

.

, . . '
' 'dr:.\.dos. Pos;ui 'abundante poten.

. a ,calsse no vazIO, que.' nao 'I engeJUlelfOs men Q ca amnense. " '.,:, -, '-"""
.

.

marcou casarii�ht6;no�"�,rá· 17;,9 ,'jovem acadêmico de DI,'-' Bancada do MDB, vem clamando, ,ficasse' esquecidO, ,'m��\ 'qu��::'�'e1f�� ,
"

'

, " I cial 'de energia. elétrica, um siste· ... c'ontra 'e"'sse des'calab"ro ao lado' . . ',""" "',,""
"- ....-.---:::li,,\;- -:....--,- ""..: .... , ,. ,I .. _,

reito; Luiz, ,.d"�.';c." (!J,';,'dip-(íft.Ir,'.� ..,F.Üh�h 'Vera Lúcia, recebeu sua
'

d 't ",I t b
"

t
"

"
"

'
, Cesse: a.atenção d�s ór�ãt)�, respon•. ,

.

'. --:' ":--'. �,'�,' -:"-��----� ,�, ,::;,�,' ,
, ..

'

.'>'�
ma. e . ranspor e ur ano e lU er·'·':da,s entidades 'de 'c�asse 'das' fOfÇá.�· sáveis. Afinal, Florianihi'olis,' � r

"
. l1a!iança ·q"u;n.dh;<iiÚíç:iit.�,'d·,va.;i;a dos namor-ados, urbano-composto de 14 empresa"

"

d't d' d'tI' 1
c' , •

""
,- ';,.'-' _. ","

, ,., . '� pro u oras ç, os sm wa os (e Santa Catarina _;; ê�, Sàntá:·.ifuata� , . " ,
, .:.,' ':'" ' ',' �: "". .� cOm 132 ,ônibus, sem' contar o trabalhadore"s' te."<. �SiU;)Jl-:�p'L.i;'l�ta"r·I'o"s " " ',' "1 - - CartôrÍ(; :u. ,Fivc, '--'"

, "',', ..... ,': '
II, ' , "'.. .� li",,,;,,, rina ,também ê Brasil! ' )1' ,".' ',', :(':"xx'X i) vI, '�'r transporte int.e�estadual, que conta da Capital J'á �g'�ra: une�j,o' p'ro. . .

o V -;" ";' ,,,;l,, 1. '

.,,'.(,�/;� �� "I '��:' h ,-
,

,I I � �. • " ., q"." f.\..."Z ""-'H t�, ·i�q '{:-:_, �

� I
com maIs de 50, ,empresas, bJk;na .. da. ponte às suas reivindi·1 Permito·me' eSiiêra;Í'{iüfui1:Pttlu'úhi ,(""'"'''' �

O 'DtretÓ!\O���ãltçml,ca: '�I:Ienrique B�ügg€m::um" �a,.·· O
: tr�ns:�JO�t�:à9';Co � f,0��tit��o � dçõ'��� ; \é\pecíficas, emprestand� ciam�*to do Senhor Minist:ro dos.

Fu:u1dQde de. F,á!1Q�cià,;" em. s�a', sede a r�a Esteves "Ju- I P?r '4 �ll_lpr,1�l!S, ,.com l������s pat4 .. assim \ln:afor ,latitude à �ua luta.l', T�an�portes, não.":· nos ,m(lldes
,
'.' '... ,. o norte, .,,0.' sul é. o lU,tenor _

do
.

Há um. clamor ger,aI, ,portantÓ, '-'I, classICos, protelato,fIos, mas sImnior sábado às 'ícr,hotas rEÍcebeu ccnvidados nara o co· ..
'

.
. ,'. ,; ,""

"

,_,:,' , •..
- Estado. Em�or� o seu p�rto ," çen Florianópolis, a respeito da u�' Pronunciamento que signifique,

quetel pe' poss,e�'da' novv� _'Dir�toria. esteja esqUeCIdo \ pelo Governo ponte Hercílio Luz, 'Tenho dúvidas, laClma. de tudo, a segurança çle, que, ,;-,�.: '::;: .. :.....:, '.' .'
:: ;. ,\,'

"

Federal, tainda assim recebe núme· SeOhor Presidente, sôbre se êsse l:Lna nova e mode:t:na ponte será

,.' ,'" ", :'. , .... ,',':,'.,'..;,;',,:::,•.':.:..
,

..�'.·.".·":,',.::,.. _.',:,•.. ,(::,:'i.".,�,',.,.,.X':�".',X.'.•".,:x:",.".� ')""
"

,,' .

'

"',

' . 1'0 regular. d: navio�., Há também clamor chegará aos <luvictos, 'jllantáda �cima do' miu·, integrapdo conhedment.c·, fi-ierem que.
,

"

!
_ �,

.

organiz�ções" d� transporte de cat-:_ silrdos do Govêrno Fed'eral; mais definitivamente, o tçrritório' cílja- " '," .

, ,Com :sati§.r«ç,�g,'�âi,v9-iga:ffio's� qu"e "na ,'ultima ;s'em:ina ,gas, �oIil!-'. .dezenas e !�ezenas' de preocupado em prender operários, ri":t:.nse, 4e "1aneira,'a Permhit'qh,e .;".;'ó� :�,�:iP-,:,�y'a::',�êz�� �Jzér, trará públic'�, prcgã� ,de "enrta

re�eb��os .(;),::n�ró.,�'Ó6/ih:\Õe�;'e beci�Ões 'na Justiça Elei- veículos, cOIlvindo, ainda salientar e espancar estudantes" do que' na a minha' terr,á também se iiitegr�,
"

e ,(:Ii'reJtlatáç�o' a ,qúerri mais der e 'maicr lance oferecer
1 '" 'lu"', . ',.' ..

' , 'que ,estão licenciados, em Florianó- soluç.a"o dos grandes problema's dÓ por inteiro,' no,' esfôrço' do d'e'se'n· s'oAbre' a' a'v··a·"l'an."'o·'
.

.'

b h do
.

A II TON A""tota.1"", 9.b.,râ:,' ,de,,�:a.. ,&,�tJ,'br,�i:á:; do".,C.p.�.oçQ. .r�dor da. Réu,úblic.a, nes- .: - . .
. "

1 ya '

..oo.s.' ens pen ora SI a n � t��
. " ,polis, mai,.s, ,de. 4,000 veículos auto· país' e dos Estados, volvimento nacional", To·NIO 'PE'REl''RA ." \

"

ri A
-

E
� o

ti ÉSlâd6.,,';4t,\\I:-ÓiMY�: 'Ç,6I!p�b"de Oliveira; JO 1iyro nÇlS .' ,'. ' nos autos \-,a
.

çao xecutlva n
'\

'lÍ1o�tr(» illN:isi,ri,clÓ5}ihií'tdr:�tÚ'e \intér�ssante sôbte maté- /
,""- ,

44/68�" que lhe ,é IÍlOyida por Demerval Neves da, Costa,
.

.' .,
"

' ;I',; " '"'.;' ': '.' !., '. "

a reaiizar,-se no pr6ximo dia doze (12) de setembro doFIa eléit<:>ral:',e, q'ú.�/:v'�!ri':)enàO' comentado ,cctp merécid03
'. \ '

.

, - .

,

elc,gios no� Cit,cUJ�s p'Çlitic�� e judiciários do Estado, es-
;,'

I
' c�rrente àno, ':ãs -dez (lO) horas, à porta'�o prédio da

�ecialrhéÍit!!,·!P9r,"�e;:,.ir�tClr �e PÚbli9ação áltica no gêne- Del' �e�en�e' �a np'. "o'y-a�a'" fi) �O m"a1n'llstro' ;:��i��rJ'::�::síC!i:1 o�eS:g��h���é;':m,hd:r���:i���a�,qP:o.-'"ro em todO.• (j' �-aJs: :,Ao seu autor os nOS$0s. agradeci-' 61,' .
,

... ,", I' ,ô"'!I' :.'" ",' .',
..

'

"
ui,

\ ',. '" perímetro urbano do ,distrito de Barre,iros, n.esfe ,Mimi.mentos e.' respeItosos cumpJ'limentos., '

, , ,
- .

(:�x�::)-- ;la"r!l' n!Jss�lr a' �dm·lln·I�'t·r�'��'o' l·nd�lrDt� , c,

), �1;i�'ezCO;t;6sár�: :r:n�:,O�Ô�g�:tt�:tr�;:!ra::li1�:di��,
,1, P' U, 'tJll U uU \J uyu' . U' II U ", <',_. fUI1dos,:tert�o ém cada:late'ral'41'metros,"com qS seguin",,"

C�ril ,'destiri.<J' � 'nr�âlia cnde reside, via�ou ontem
"

tes confÍ-ontações: frente párá a rua �osé Vito'r, Rosa,
'

. .

" ..•.. ;, l' ';: 'r ", .

" .'

pela Varig cm."çompánhin.da sra. Colombo Sanes (Dey. A. trans;'ormação do ;Departa- atual. presidente, o chefe do Ga- Considerada como "a mais, f'lndos"com terras de Leopoldo Torquato da Rosa e com

se}, a IiU(i(rcPtese�t�hte do' D. F. no BaHe Branco, Ma" 'mr;nto dos, Correios e Teleg-l'afos binete do diretor do DCT, Sr, AI· . importante pela sua, profundida- quem de direito; de um lado extrema cem terras de Ge-
,
.' . "", , . mn ',entidade de administracão in· varo Assunção, "não está estú- de", a reforma adrnj,n,istrativa, '.

r13 José. ;. ."'.,'" ,:'.
-'

.�. I,' ,
. .

ni Lopes Charão e do outro lado com Antônio Franc;s�.

direta, conforme estudo
\
dd (lire: dando nad,a, apen'as encaminhan, determinada pelo Govêrno no ,� .

I. 101- do DCT, depende da allI'ova" do ao Ministro, as sugestões que DCT pretende tiar ao- órgão' mais ,CD da Silva> e: ,�f1'1a c"-S,a de �ac'ejra, nele edif�cada, de-
(;fio ,do Ministro. das Co�itinica� vão surgindo", flexibilidade para a administração v;damentê regHiada a fls; 99 do. rvrQ 3 IV. sôr. ,(\ n

o de
.

ções,'e do preparo do projeto de·
c,

Integrado 'por 10 niembros sem perder as caracteristicas! de ordem 23;359� ne Registro 'qe Imóveis desta Comarca,
. lei. que será encaminhado ao - chefes d<; serviço do DCT - o serviços, publi�o. ',' .,

. avaliados pela quantia de oito, m;] e qu.lIlhentos cruzdt
Presidente da República, grupo i:le trabalho espera, agora, .o chefe do Gabin�te .do lVF·

1.

. ros novos (NCr$ �.500.,00.): E. para que chegue a notí-O 'estudo dG direto L' do DCT, rlna solução de Brasilia, sôbre nistro das Comunicações,' Sr: Dé-
General' RuItens Rosado, foi el1;" o's estudos .realizados anterior. lio Nunes dos Santos, disse que cia a todos. qQe os queiram arrematar,'mandou o MIvL
tregue '-a9 ,Ministro Çarlos S�mas mente e 'j'á encaminhados ao Mi· à ,autarquizaçad do DCT não vi· Juiz expedir à presente edital que será publicado n'a fer-
em junho, do ano passado, suge· nistro das Comunicações, '''Um sa lucro; como t normal em qua·. ma 'da lei e afiXado no lugar de costume, D'ldo e p ,assa-
rindo que o órgão seja iransfor· ano após o despacho do Ministro se tõdos os países do mundo, do nesta cidade de São José, aos seis dias do mês de a-
mado . em autarquia, su!wruinada, Carlos Simas, que determinou o onde os' correiôs e �elégrafos tra·

M'
,

t-' d C l' '" estudo das condl'ço-e's da mu'dan- b Ih 'd g).sto de mil novecentos e sessenta e oito, Eu (Arnaldo�() 1111S eno as Ol11U llcaçoes, 3:, am. .eJ,Il regIme e pequenos
p afinIiando qut\ as estruturas de ça, n!lda ainda foi resolvido. deficit, suportável. .M: de Souza) Escrivão a datilcgrafei e '1ssino.
uma sociedade de C{�Oncll1b mis· O estudo elaborado pelo Gc· Este 'deficit seria cobert,;) Jaymor Guimarães Collcço - Juiz de Direito
ta ou de uma 'emprês.l pÚbiica ncral Rosado afirma quc "o� subvenções .. ' iedé�';is:, à medida
n�o atendem às necessidades do atrasos e extravios de co�respon. em que fôssem sendo computa.
DeT. dência verificam·se tão frequeil das - comparativamente - as

temente que já são considérad,os diferenças orçamentárias do exe::·

pelo povo como fatos normais, cicio do ano anterior. ,

O serviço postal·telegráfico Ja \,:
fonte de um rico anedotário ,pe.
los constantes retardamentos da

.correspondência, com graves nu­

baraços c prejuizos para. os.. que
dêle têm que servir·se",

Para melhor funcionamento
do . Dc.r; .. o ,Gener'al Rosauo pro.'
põe, a sua, tians�ormação autar·

quia, com' "gestão administrativa
c financeira

t
lIe::iccniralizada".

( : x x x :') ---

O Presidente da P Fainco Roberto Walowski está
,

, • r, .' , ,

em gr;Hf�s àtiYidá�'�s· para o' maior.brilhantismo dfl 1 a

Feira de Amostra que 'será inaugurada oficialmente, oin.:
da este tn�S, 'Stia .equipe de trabalho são os universitá­
dos: Hamilton Silveirá, Djalma Martins, Liris Fernando
Balsnni( Jeão Santiago, Benedito Carraro, Odilson Silva,
Amilcar. Gazaniga c Rogério Mattos.
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,

, '

-_....... ,( :xxx:) ---
• 1<, , i
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•

Pei� C���i,�� \t� "s�r viajou 'dnni:llgo para o Rio"'
, em cc.mpanJIin,>iâ, sra: Ligia, Müller,'Agueda a suave R'o�'

'_ 1 "'r"', .�. •

: .' . _.
.

- ,

.

sane l\�:' A��da," represemante .do Baile Internacional,
no Baile Brl\llto dasDebutentes Ofidáis de Santa Cata-

�'. -'
.

rina.-' .

'.Í"

" ir"
o'.

o reztaurante Ofi-

.1..

I

'(
,
,

(:xxx:)

Tambén1 eis '}'épresenlantes de Porto' Ale::;re no Bai,
le Branco, SÍlvia S,: K-rentz \! Marília S. de Oliveira, p�la
Sadia Transportes ,AÚêos viaj1ram ontem nara a capi·,

I, tal gati�ha,
'. "

'1
'

(: xxx:') ---

; I � .

" .

Prodedentc da Europn· chegou sábado � ,nossa c1-

dade, a Iindá E�tiíiixâúiz de Ganna, sra. Elizaheth Gal-'
Iofti VIana �e ,Mehci�, (\ :-

"'"

Momento ',6.8:, ri. shaw de anenas quatro bilhões de

cru�eiros, dia: �'.,próxin:ú) cdm p,aetano Velos�? Eliana,
Pitmann, Va'rl1dt' Chágàs, .Raul Gortez, Gilbert'G' Oi,l, Le-

.

nie Dalii, aié�jie .i��darinds, \e maneHuin, prefissio::llli's,
,estará rip �JU:b� Doz� de Agôsto em nóite dÍ:: eleganc:a,é'
e' caridade, A prc�cç'ãp. da: Shell, Rhodia, Ford' Wiays,
em noss'� tid�cle sobr,,< a �esuo:nsabi\idade deste co!unis­

.ta\ t7m ,.co;nlb" P�������s.�, .,á
.

p(:imeira Darha do E Itado I' IDona ZIlda, L\jcltl, S11v�lg\'"
..

"'.
'

, ,I
.

';r: : �
.' 1'0 '.= '.� 1',

�
( � �� �, x . ').- .' { .l'

Pcnsátflenlo ,de'; 'dli': u-iU hóiricilt' nnnm' deve hemi" ,

l t_ !��� �a��:>i�e ',�he��_� ������c�sc d� SI II1C��O:. JI11---:._s��_,_�._ _ __ -:.:.� . �9..;,.. ._'__ ,_·__'

GRUPO DE TRABALHO

'.

De acôrdo com o qU2 di�õe
'O Artigo 1�7 do Decreto·Lei n,o

,200, ele 25 de fevereiro (le 1967,
e com. o despacho do Ministro
Carlos SiJ;nas, que dderm\llOll a.

análise dos problemas para a

transformacão do DCT em au·
--: ia�quia., foi crÚldo um grnlJ'J de

trabalho� presidido pelo (liretor·

geral do DCT, General Rubens
Rosado,

De qualquer maneira, quero tra­
zer a questão ao conhecimento do
Senhor Ministro dos Transportes',
Quero pedir a ajuda dos técnicos
do Govênlo F�llêrai; 'no 'que respcí-,
ta ao asfaltamento

I

da ponte exis­
tente, mas quero - acima de tudo
- a sua ajuda: filiaüceira' pai:a .

a

construção de uma 'nova -Iígação
entre Florianópolis e o continente"
.Tenho a certeza de que" neste
momento, ao pronunciar-mo dêstc
modo, estou a in'te�iJl'etai· ,,�s sei:iti�

.

mentes de todo 'o povo ríorfanopo­
litano, que não deseja viver lisola:do
'dos seus irmãos. .Bern sei" que, o �

. problema reclama, para, ,uma,$oJu.,
ção correta, da deçisíva atuação 'do

.

Poder Executivo junto à.s :"agê�Cia's
Intemacíonaís:' de financiamento �
Neste particular, permito-me dizer
que o Brasil possui créditos pràti­
camente congelados, em. varies

países' do leste europeu, Com
relação:, à União Soviética, por

. .exempto, êsse crédito.' é. de quase'
lqO mÍlhões de dólares,

'

O atual Govêrno. está a valer-se '

dêsses créditos pará intensificar' a,
,

exploração do xisto betumirios'o
em nosso território, do mes�o

. , ,

modo como está, a proceder com

r�lacão a. cofu.pra de' 'na:vios' à

Iúg�slá",ia, Pois bem, J)(Jr(lue não

apróveitar a oportunidade ,pàra
equacionar o probléma da' ligação
entre a Capital e' o restante do
Estado de Santa ,Catarina?

/

- A transformação em au-

tarquia " integrará o' DC - afir..

ma' o General Rubens Rosado' -
- nwn Imrmonioso Si:stt:Uli,!' t:')"

'-\l]-o uma de .. suas lJcça:! mlii.::: JL!:�"

tacadas; não �e'icra,. dúr;, i "li.\ :),
previllecer a idéia de auto"sufi­
ciência. Estará sempre

.

pr�:s.:'nte
o espirito, nacionalista, bto é, :1

intenção de se obttl' (j máximo
resultado com U111, lUÚÜUlú dI:: dis- \

pêmlio,
\ _. --- � .

,o seu programa hoje
\

/ -----------

,CINE,MA

SÃO JOSÉ
] ',' Q, i

: '''"âs:: 15 -
� 19,4$' e �1,45: ,hÕl:� ,

i.Jean Lou1i T�intig���nt r+: U�;;< no.
',MEM -i UMA MÚLÚER fi;
::,: às 17 -I� 'i�,{5). e 21 A� .

horas �\ '

. ';iPhil�ppc feroy'::'_ O GRANDE"GOL-
PE DOS q HoMENS DE OURO

'

E5!e ImFOH!I��!\.

RITZ

·'ROXY· às" 16 e 20 horas
Jayne Mansfield HERCULES {

ErgllllllG o[;T1 11J{}, f:lCU

GLORIA, às 17 e2v heras
" JERONIMO

"
.

CRE

.

"

ORDENA O MASSA-
, ,.

IMPERIO' às 20 horas

CANÇÕES E CON-
,

'iAJÃ

Elvys Pres'leY
I, FUSOES

� às 20 h0tas'
.1 O' PI$TOLEIRO SEM ALMA.

1'!T
.

,

,
",

, .'.

PIRATINI -
,

às J 9 20 horas

\ ALIANÇA PARÀ O SUCESSO
I '

às 21,25, hor is

'.
O CORAÇÃO NÃO 'ENYELHECE

f-'1

- Novela

às 21,55 horas

OS INVASORES - Filme de fil'çã(l
C;,AUCHA às' 19,55 horas

O TER-CEIRO PECADO _. Nü,ida
\ '. às 20,25 horas

COSTINHA COM, ,

,

MEDIA MA-
XIMA - Hu�or
às, 23 horas'
BOLA DOZE·

..'

(. " '

'�
..

'

\

-_.�,.- -_ . .,

Poçle 'o ,fiorian,)!,;oüta;1o' sair espor te•

lo..' " '"
1 - �.

•

I,1cijé" pbeque o tempo é o'ul1i:( - tew-
.' 'I.. , , .•

peratura 'niédi3. 19,5 gr aus .

.,-

--- -- ---_ .. � ...-._--_ . ._..-_.-_ ...
-- .._-_ ....._ ...---,------

,
\

.\
I

cp utc}:) " ,,-
,

:.. ,:

C marca (1" :;;� ; �

r:'.

\ ,

i

ma da Lei, etc. ,,'

'pAz SA,BE� '1 te dcs que �,te:
,

, Il.u rt 5:1 's
,

"

-------- -- ._---_.

PARTICIPAÇAO
Oscar R. Pereira

e

Senhora

Luiz Osvaldo d'Acampara'
c

Senhora

Participam aos parelntes e res�ôas de suas rehções
o noivado de seus filhos, Ver!1 Lúr.;a c I,�l�\:;; Os, ald'J,
ocorrido no diÇ1 17 do corrente,

VERA E LUIZ

'Confirmam
Pua Dorval Melq�ja(ks de SOilTa :;'t;
RUl Alves de Bri Q 40

......� .�_. __ o

11orictnópQlis.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I elimin
"

Cadeira
Gãliberto Nóhas

Outro dia, conversando com 'um amigo, desportis­
ta também, €1' 111'': dizia que gostava imensamente de es-.·

crever sôbre. a di ciolim no esporte, dentro e fora �as
praças esportivas, não sei sé porque condeno a moleca�'

gem, a índ;�Ç';�J ia cu se porque fui criado e fiz minha

carreira dentro oa Mcrinha, organização militar que pri­
ma pelo discinlína.. Contudo, não são todos que obser­

vam a díseipliua: Não precisa ser militar para que se

tenha cçlllpórtam::n,to compatível com as boas normas

de educação em qualquer otividade de nossa vida. A pai­
xão que envolve o futetol, os costumazes apostadores, a

, presença de ernbric '<'\dcs nas praças esportivas, o, exem­

plo mal dado p::::üs' (:lrigentes. o tolerância dos Tribunais <,

. / '

de Justiça e de muitos árbitros, estão fazendo cOlTI que

80 por cento des .atlétas de hoje,' que disputem futebol,
sejam indisciplinados, revoltados, mal educados e sem

amos, algum às suas equipes. Pensam sim,' no "bicho",

que é, como isse el11í:lc�te médico, urno fórmula de "do·

ping" psicológico.
Os jogos do futebol estão de tal forma disputados

tão ríspida e indisc'p"nadomcnte, CjlJt; até mesmo atlétas,
que pratica falta' capitu'ada Cy1110 agressão; se dá ao:lu­
xo de dizer que 02') ai de campo, ao receber ordem de.

expulsão. É Jé\'uentú :cl tal procedime�tG, ainda mais par­
tindo de jogodc"'p� p,'dissionaís, que ganham para jo'g-ar
bem, qLle jOf3Bl 1 m rm:a o públicp aplaud!-los. i Mole­

cagens, agrcssGcc; r.leoreS'Jeito (a co'tegas de prófi-são e

aos árbitros e�t,nF"S cansado", 'de vêr. Mas ver dirijen­
tes que comC'::c''1 Ü\� pnírico perniciosa, punindo os res­

ponsáveis, que ger-i:\lmente são sempre os. mbsr:p.o�" não

te�110s visto. U5am e abl;'sam 'de tail'\ecursm(
.

.,.

,

'-r-
.. ..

�
, ", .

'_ ", �

Só f:C ouve di?'er qüe bbe �;8 á��itrós �uní�los!_ É

até ce.rto ponte ar;;;;t(,veJ, mas julgo que 'cabe muito

mais aos djr"gerL; dicciplinar seus atletas" para evitar

que dep'ois cr':'{�Ll�"1 -;CS. 'tll:llt'"!d;res q�ando alijam das

partidas os infratore', q�H;) (bO!il1 fi:iz,�l:;�!§�'o" S�m�1't1:; os. �
.- .. ', _"�<"': .,,",,:\ ":J

mesmos, dYll1Cl1str.ondo n1\'O possuiren;t;' discipl:ina .algl1�
m'a, não tcrerrl tido qüe'm lhes. ensinasse bons' CQsftlm'C�,
peiõ menos esfHil'tivos. .

'

Agora mesm:) llcste certarJlC, l\elos menos tre� jo­
gai; não ten�" '.1. �'r1 1JOr elOtivo de brigas, f_:llta' de se-;

j' gu�'ança (isto é 'lcral nQs estádio�d, o' q)!..e �h��ta t.que não

são os-- árbitÍ'cL ('IJI 'pdcs. E nini'tos �utros, ,jogos no te-.
riom term j"i8{�::J "');' P·1'ta Ide número de atl�tas, se os ár­

bitl:OS qVi',CfcC"1 :.." una limpa' geral e,m certas equi­
pes e em cpJ.

- '.;')"';-'�. Em Videira, .b auxiliar do árbitro

Marino SiJve;�a Iv,' li tam;nhb bico de chuteira em suas,

p.ernas qu,; t' ,""' . J'l éJc�tusão �ctá à mostr�. E o piQr .é

qu� o atleta nerQu-�c a t�ir de campo!,....,
,

,

� Mas, mil;'a ::i:-'te quer fazer crer quel é só lá que

tal sucede, c,-'ardo T!30 é verdade, Em quase todas as ci­

dades O clima de seguranç1 desapareceu., In?isciplinados'
existem em tedas as equipes. Maus torcedores em todos '.

,
"

• ._, .'>1, • ,I',', .i·
.

-11�

as cidades. Enfim', é e�te triste futebol o 'qu� _,e�{ámcii as- -::
sistindo liltimam8üte, em que a culpa das derrütas são, a- _­

tribuidas aos 4rbitros, enquanto OS iridisciplinados rece­

bem \ palmas e talvez até flôres.
I,

AssembRéia Geral Ord3nária

Convoco os arsociadlJs da APAEF para a Assem­
.

bléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 25 do corrent�,
às 9 h'oras, eIh sua sedc ria rua Prof. Ma.ria Júl,ia Franco

, s/n., Ino bairro de José Mendes, com a'-'seg,uinte ordem

do dia:
•

1 - Apreciação, do relatóri.o da Diretoria, no, pe­
ríodo compreendido entre agôsto de. 1966 a agôsto de

1968;
2

.,'

Emenda dos' Estatutos pata a criação do car-

�o de Presidente de Honra;
\ 3 - Elciç2o' dos Consel)1os Executivo

tivo, para o biêEio 1968/1970.
Florian'6poíis, 1� de agôsto de 1968.

ManGel B. Feijó
Presidente

e Delibera-

fr"Il'J,., � r., _

.LJS�7"\1'� :n'2S Illie RnnpreSSiO.
palra J@nl�Jis' e Revisla�

VE'NDE-SE
1 Imnrcc, O�'1 lr"::?ORT Torino, formato BB:

�
NCr- 8.000,00

Impre$s5ra KO;�NIG & BAUER, formato AA:
NCr- 10.000,00

Tri;Drescf:a AUGSBURQ, formato, A:

NCr$

1

A representação dI? !\1etropol,
fazendo sua melhor partida nesta

'disputa da X Taça Brasil, conse­

'gliiu fii,cH triunfo diante do Agua
Verde, pelo marcador d·e 4 x O,

)

O clube catarinense já a um mi­

nuto de partida perdia excelente

chance para márcar quando
Toninho, cem o' gol vasio, atirnn

'para fora. Esta transformação do

onze barrígà verde, deve-se ao

fato de- têr o treinador Mendes

Ribeiro,' 'alterado o .slstema de

jôgo, por não poder contar com 0./
médio Carbone. Assim de -um

defensivo 4-3-3 o' Metropol passou

para um 4-2.4; mais' ofensivo, corri .

Nilzo e Daniel Baurú, dentro " :la

área, Iutando contra os zagueiros.
adversários, explorando sempre a

velocidade de Márcio e de 'I'oninho,
pelos flancos, Assim o match. logo
de' início, passou a pertencer. ao

Metropol . que 'já aos 4 minutos
fazia a torcida vibrar, com Nilzo,

z cair
. O campeonato catarinense de

futehol teve continuidade na noite

de sábado, quando, em ,jôgo. ante,
cipado, preliaram em/ Criciuma as

equipes. do Comerciário e ,.do

, Guarany. A primeira etapa ter,

minou com o marcador de 1 x 1,
com Neco abrihlll.o' o plâcar para 11

equipe lajealla a.Os 20 min'utos,
para Chiquinho Elmpatar aos 44,

Na segunda etapa o, Comereiárío

,cresceu um, pouco de pl'odução
mas a defensiva bugTina:(' estava
muito. atenta 'e impedia.:, qualquer
jn.tenção chs adver"iá;iQs." Porém,

.

,o Comerci{�rio· viria a c;onseguir o

tento da \, itória quandô o relóg'io
marcava 45 minutos, Chiquinho,
foi O heroi. Mário Corrêa Filho foi

o árbitro que expulsou Zé Carlos

·

do Guarany, por, reclall}ação; A

arrecadação SOlÍ10U NCrS' 605,00,
ÀVAI NÃO RESISTIU NA 2'

.

. ETA'PiA '

. \
O Avai continua colllendo pontos

I negativo's 'nesta sua marcha pela
etapa final do campeonato barrlga
verde de futeboL, Ag,ora, foi até

· JoinviUe bnde deu combate a.o/,
Caxias, Depois de manter O x. Ó, na'
primeira etapa, o clube da ilha
não resistiu a, melhor presença da

, ,

, ,

Baurú e ,Toninho. O Agua Verde
com: Waldomiro; Carlitos, Sebas­

tião, Sílvio e Altair; Pedrinho e

Natal; David (Jaírton), Alex, Mi·

)'
randa e Lauro (Yuca), Arbitragem
normal do paranaense Wald,emar

Nader, auxiliado pelos catarinenses

Gilberto Nahas e Silvano Alves

Dias. Arrecadação, fraca, tendo.

passado pelas bilheteiras a, sorna
de NCr$ 9.60(),00, em números
redondos.

METROPOL DA BICHO

. Devido a vitória diai1te,do�Agl1� '.

Verde por 4, x .0,: a, diretoria 'dó
c,

Metropol, estabeleceu em , ... , ...

NCr$ 200,00, o bicho p�]a. vitória.

PRÓXIMOS JOGOS

os próximqs jogos pela Taça
Brasil: a'mânllã, em -Põrto Alegre;
Grêmio )� Á2'ua ·Verde ,e domingo,
Grêmio x Metrnpol, na grande
decisão.

nteve onta-
últlOl0

.

in leIo
:-, '

0'_
t

pela violência do chute, O segundo
tento veio um ininuto após o

ponto sàmpaulino, Investiu o

Postal através de Aices que, nas

, imediações da "meia-lua", rematou
com

.

violência, indo a bola ao

encontro do travessão, provocando,
ao cair na pequena 'área, forte

confusão, acabandq por sobrar

para Marreco que atirou sem hesi­

tação 'nas redes de Zinder.' O

empate refletiu o desenrolár do

choque, pOis· ell� tudo foram iguais
trico!ores ,e colorados, A parte
disciplinar correspondeu em chei.o,
o que concorreu para a boa arbi­

tragem do novato Hélio Garcia
Martins. Os dois conjuntos alinha­

ram: POSTAL TÉLEGRAFICO­
Vieira; Knaben, Obtlúlio, Edinho �

Isaac; Márcio'" e Aices; 'M,ureco,
Cabeça, Osni e Uilmo�' SÃO PAULO
- Zinder,; Gastão, Arnoldo, Làuro
e Eta; Tito (Moacir) e Pelé;
Estêvão (Oitenta), Paulinho (Ho­
nórie),I"eo (Nazarildo) c Pedrinll(),

I
. I

TAÇA "DR. SAUL OLIVEIRA"
COM O SÃO PAUtO

Com a conquista do Campeonato
da Primeil'a Divisão de Profissio·

Relativãmente láeil' foi êste
triunfo 11,0 Intel"l':lacional, que

,jog'ando em seu estádio, diànte do

Próspera, conseguiu maliter a�
.

posição de Iídcr' isolado. do carn­

peonatp catarinensé de futebol,
I '

ponteando como uma ,das prová-
veis forças llara a conquista do'

título dê·ste ano, Raul Fel'l'ati, (oi
quem arhitrou êste encontro, O

Próspera � ati' então era o último,

invicto da etapa final, ,

\... ' A CLASsiFICAÇÃO'
, • , .. I,. '.

Apos a rea.hzaçao d"est{t 1 rodada,
passOu a ser a seguinte' á classiii-,
cação dos clubes por pontos perdi­
dos:

1° lugar - Internacionalcom 2

'P.t;!nt�'J!,exdi,�o�(,.,.J,.:"1l''''''''' ,,_.,., ,(" �: f.-
2" lugar - Marcílio Dias e Ferro­

viário com 3 pontos perdidos,
3" lugar - éoli1e�ciário, Hercílio

Luz e 'Próspúa, com 5 ]1011tos
,
perdidos.

4° lugar - Garlos nenaux e

Caxias, com 6 pontos perdidos.. 't

5" lugar - 6wlrany, com 7 ]Jon-
tos perdidosl .

'

6° hlS'ar _:_! Perdigão, com 8 }lon-' /
tos perdidos·,

7" lúgar Avai com' lO pontos
perdidos.

"

Tentos bonitos salvam jogo�
pobr

'

.

técnica!e �Dtus.iás. Q

o amàd,orismo
dia (1 di'a

_í.

O São Paulo enfl'entou o. Posta!

Tele�ráfico na tarde de anteontem,
no estádio da rua Bocaiuva, opor­
tunidade el]ll que o tricolor proçe­
deu & solene' ,entrega, das faix1as
simhólicas aos seus jogadores
campeões da' Primeira Divisão de

Profissionais de 19627, o que foi

feito por intermédio dos jogadores
· do tlm.1e postalista c convidad:os,
entre aplausos dos presentes.
Pouca gente foi ver o jôgó, Dire­

mos mesm� que o espetáculo teve

uma assistência ínfima, Havia

mais jogadores do que público.
Nem merecia ser visto pOl' um

público llelo nlenos razoável, tal o

futebol paupérrimo que os dojs
bandos apresentaram, consequên­
cia, é natural, da falta de jogos por
parte dos dois tim�s, tanto que foi
a seg�mda. apreseMtação de ambos,
desde a disputa dô certame do ano

, passado, De b()lm, so mesmo os

dois tentos da refl:ega'l que, aliás,
foram de bela .. fe.Hqra. O 'primeiro,
ocorreu aos 3�,' IÍlinutos do 2"

tempo, quando Pedrinho, na esquer­

da, recebeu um cruzado de Oitenta
e fulminou no canto direito, quase
no ângulo, surpreendendo a Vieil'll

Corinllans derrola MarcUio
·com gol d� Paulo Borges

rde 'e deci e com
após jogada pessoal, balançai' as

redes de Waldomiro, antIto arquei-
ro "o Flarmengo do Rio " Aos 11 mi­

nutos, o IV[etpipol, aumentou a

vantagem, . após uma jogada .indi­
vidual do extrema Toninho, que
bateu se�l adversário Sílvio, como

quis e fêz o lançamento para.
Daniel Baurú, que tocou .

a bola

para ó barbante. Na segunda
etapa, para coroar a' melhor atua­

ção do' conjunto eatarinense Zézi­

nho, que entrara em lugar de Nilzo,
fêz 3 x O,' após desviar com leve

toque um -ehute do médio Joel,
isto aos 32 minutos para AdaiÍtom,
de 'penalidade máxima, estabelecer

1 x O, aos 47 unínutos. Vitória fácil
do .elenco catarínense que Ira

disputar 'com o Grêmio,' no próxi­
mo dnmingn, -o título' da chave. O

Me,tropol, (cence4, com Rubenl,.
(WandeI'Íey); V'évé; �dailton, Di �

Ort"u�ho;' I :Joel . e' Osvaldinho;

Má�c!o, .Nilzo (Zézinho), Daniel

r �.

','o
,

,,� .. �,... ,'�. , 'f"; _t �" .�_-:. ..

equipe preta e 9tli;n�il dar Man­
chester, vindo "a toinbai�peío mar­

cador de 2 ,x O. Áglla,' áos 2'3 nU·

"uutos
.
e Mickey aos 36, foram,. os

golead�res da equipe �oç��, .,Çom
Laúdino :e.edro da Silva �funcio,�
na.ndo na al'bitragem"

HERCfLIO LUZ F())I MELHOR

A repl'esentit9ão do Hercílio Luz,

jog'ando lem casa, com o calor da

torcida,
.

conseguiu vitóI'ia de boa

marca diante do .Perdig'�o q�e vem

eumpfindo atuaçõ�i:apagadas nêste
certarite de 1968 ..,' .la na pÍ'imeira
fas'e o clube tubaronense, havia
marcado a sua prilmeira vantagem'
no marcador aos 11 minutos,'

atrayés do extrema Gonzaga, B�!!:.,.(
cinhÓ, na etapa' complement!J.i' fêZ

2' x· 0, qué foi o reshIta90\ ri�al.
José éarlos Bezerra foi <> árbitro.

VOVô CAIU NO AUGUSTO HAUER
A surpresa da· ro�dada, foi reg·is·

trada na parti!}a travada em

Brusql1e, onde o Carlos Rellaúx,

�aiu em seus próp�ios domínios
I

diante do
I Ferroviári.o, por 2 x 1,

numa partida repleta de movimen·

tação. Joã6 Santos foi o apitadot,
INTER GANHA FACIL

nais de 1967, o clube presidido peIo
esportista Nelson Carril Garcia fêz

jus à Taça "D�, Saul Oliveira",. de
,

posse transitória. O rico tro�éu.
foi instituído pela F-ederacão Cata,

rinense d.e F-utebol, em >julho de

1961, para premiar os esforços de

um dos maiores esportista 'de
Santa Catarina-'}igado ao esporte
das multidões. I O p,rimeiro clube. a
levar o troféu para a.7s�a sede foi

o Paula Ramos, que conseguiu'
conservá,lo por dois ànos, visto ter'

,

r,eeditado o· feito anterior, 'levan-,
tando o' Campeonato.' FIm 63, o

troféu saiu para o Avai, voltando
em 6'1 para o Paula Ramos que, nó
ano seguinte o entregou ao Figuei­
rense. o. Guarani �onquistou.o enJ
66, cedendo-o agora ao São Paulo

.

que o conservará até ser conhecido

nôvo campeão. O, campeonato
dêste ano começará na noite de

depois dê amanhã, quando jog'arão
Postal Teleg'ráficu e Guarani, A

entrega do troféu foi feita domin­

g'o, por ocasião da festa 'das faixas,
]leio esportista Ênio Pcssoa, Seere­

tár-io' Geral da Fede'ração Catari­

nellse d,e Futebol, que repl'�sentou
o Presidente Osni Mello,

Flamengo1Janha do Vasco e agora "

está mais proximo do tilulo

M:mS'y Borges

Int ln d n I
f

E j'L-t,J:r:JA.L
.

<,

§T,�r:_.·\
I'

mSPUTAl)ü
I

EM H('ÊS ZONAS .- Ü cmllperm::l:,) caíarínen-e 'de in.
tebol de s::':iiq, füi (};vhlido -em três ,ZJI1:í'l eElliinatútias,
a:.s:m cIasd"c�ldas. Zona qm: Sede Fiar.anépolis, Cüln"a�

• ,
A J

pllrtic"rpJçib dos nuflF::,fic,� �l?. i<'IÜÚI:I/'pfllis" Cric:iínna.
e Bru-que, Zona' dois: Sedn em Lages, partlcinandn Os

/ - ,. 'i" IR I·'Zcnmpeoes l'<'gwmLs (e, EJages, ,;.,.m!en�m e ,O!lt1I,' onn .

,I : ,

t' S,.I J' °'1 " 'I"' -

d"r�s: 'u� qn Jmv!,:co' CG�l1r.'Hi(LCL:�l fi par ,c:pJçao,'OS
, (am'I�Õfs 'de J,:r:nv)li)c� Sfl:i;,,: Fl���1,t1src' du Sul e:RJo 'tio'
Sul. Estas elrn':l1ari)�:��";eEr�::; bi1)c�n,d�5 nos 'p�óx:lllos
d;d" 24 e 25, m'J'v:.ml:níand:: 'as chaves um e três, sed!a_
das em FlüJ':a!1ÓINJ�:S e Jeinville.

�-."
,

C. M, E. MOVf1\1ENTA·SE PARA OS JOGbS A-',
BERTOS' -'- A. ê2'"ós.1i'0 Municipal de Esportes, está'se
ernpenhondó com o fin;lidade de levar a nota dos atle,
tas e respectivas se1eç8és',

-

os próximos Jogos' Abertos de
Mafra, I;ol'a is: Ó já e;abOrçlJ

�

o segLlílJtc" � \rnet ,eJe tl:ei:

,o'amento; 110 ·f\t:idi'o Santa Catar.ina': <2i1s .

e .sai feiras'
'

�DICib:� másFuiino, � f(lmrin,C:� 3Uo, e 6�s ftiras,: futebo;
de sa ao; 4Js e.. s;:�ba�jçs. 'b:lsqUétco'o'; sabado a tarde e

dom:ngo pe'a n11hbrr,', át1elisrn,o mascuLino 'e ferriinino;',
A rlataç40 estú se l11üv;mclrtando ,na piscina do Lira 'Tê,
nis Clube, �\. 33s,1 S:IS e sábadcs, pelo manhã. Os des­

perti, tas iAte;'csYtdo,s: poderão' comparecer, nestes dias'
ao Lira ·Tênis CiLlae e- se inscreverem :com' o sr. PaulQ
pjrajj J\.brt.in·/ c: iniciarem jm�;:kítam�nte <'J�')�r�inan;en­
tos. O tCnis de c�nlb�·v-C;'n ,sendo efetuado :tan1,bém nas

quaciras elo l...irr:l 'TGnis C:�lhc' e�qmtl�to que o Xadrêz,
vai t�r llT'1 tcrneio conf a ,narl'icípacão ele mais ',de 50 en,

.

.' "

-
-

- �.. . -' .

x'a::lrist1s, tendo por .local a sede do Clube Dozy e\e Agôs-'
'.

. I· '..... I. ,

to, vIso1lélo e, cGlller GS l11�ll1C)l'es para os Jogos Abertos, I

atravéz· ele e!imirl1tQrías.

...

I1AINEIRNS PODERA SER �--:XTINTO - Basea·

[' �:o, �a" .t���S! ,df",��!).ij)r :�.n��� ,e "ma�.et!lll, .. çs atkta�. �p !�,j.:
,

neiras estão de�;::j0i"(}S de� se tn:�:l�fé�ir�m para' outra .
a�

. .' . !

grem;ação' ,Gwle Rj'{1�s,am gO&:fn' de maio!' amparo mQtfr!
e materiol. Talvez :1 'perda do tít!!�o regiona! tcnha :lgra·

vodo ri' s'luaçfio do Pa1neil'!ils qm:: r"stm poderá 8,er ex-

tinto,

LYRA ESCOLHEU 'S5U TREINADOR A di,

rctoria do Lyía Tênis C!'ub'e, atr':lVés do seu Departalllen
to Esportiv�,- já escoJhel1 o sr. ·Carles. Pec:si. como respàn·
sáve! pela/equipe do ba'quetebol 'que 'o clllbe pretende
fazer renascer já para o pró.xlmo campeonato. Alguns
atletas do Doze Doderªo n:�'ud'ar de clube, segundo notí,

- • > \ ,.

ciário cclhidc: de ,f,�,ritc digna ele todo crédito.
",:"./ "

• r

'\"
�

� f

SELEÇÃO TEM ROZENDO ICOMO, TREINA;
I

DOR _, Fin31mente, a diretroia da F;C.F.S., vem de de·

sir!1ar () SI". Rozeml0 Lima para dirigir a seleç�ó/florj a·
,

•

�! t

J10pclitfina que IHutidpani'�üs PI'.Jx:.pos Jç,gns Abertos

de Mafrt-. O cúnvité' {{li' aceito, devendo os coletivos se·

ri;:m iniciadas na próxima terç:1-feira, ,nos estádio da

FAC. na convocação não saiu�porém nomes como, Rober·

te, Faúsfo, Lami, Tamirw, Luiz Flávio, Silva,' Prenda, ,"

\,Enio, Pm"linho, entre mdws,

GAUCHOS PROMOVERÃO CAMPEQNATO A-

BERTO - Pérto Alegre, está se' Dreoar:mdo para se·

diar o clm.')eCnato brasileiro aberto de tênis masculino
, /

"

e feminino, 1)1grccindó para o pr_óxirbo mês de setembrO,

CI ubes catarinelEe, 1J�derâo' estar ,p1'esentes a êsté: imo

portante acontecimento do esporte branco. '

,

ASTRO DA VELA' ESCOLHIDO PRESIDENTE
O conhecido desportista Rubens Coidanich, ex calll·

peão brasileiro d,e ban:ós da classe sharpie',\ acaba ,de
ser guim!ado a presid�nd(lJ da Federarão de' Vela' e Mo'

,.

\
'

tor do Rio Grande do Sul.

'\

/

A equipe completa cio Co,rintians Paulista, jogando
na tarde de domingo, na cidade de Itajaí presente .colos-

"

sal assistência, 'cdn<eguil1 imp9r sua m�ior categoria' '3.0
conjunto do Marcílio Dias, que aproveitou a folg�, qLl�'
a tabela do Estmdual lhe, proporcionou, para oferecer ao'

9.500,00' público o espetáculo há muito aguárdado. O' escore foi
de 1 x''Q,\'nlarcando Paulo Borges o ponto iso�(\do da pe�.'

" �i;:"\.. ""�'''''''iiQ ..",q,..r 0'·- -J_"l;',i......_
.: ":'��""' .:_:" J"�

, A Ta ça Guanabara, que vai apontar o representan­
te _carioca à Taça Brasil, prosseguiu com mai� três jo.-

'

gos, cujos resultádos foram êstes: Bangú 2 x' BGllSllcesso

O, Fluminense 2 'x América 2 e Flamengo 1 x' Vasco 0,
màntendo o rub�onegro a liderança que, voltará a defen­

der na penúltima xodacla contra ° Bonsucesso. Par'a Sex-,
ta-feiia '- sábado - domingo estão m�rcados �os s�gUrin
tes jogos; pe.la opêt2�� An�érica x Bangú" l5J�AWAAe," 2D,(»':;i

• ....... o
- ----------..__�II""'"'-.....iir=

1

6.000,00
1

t
NCr6

50% financiado.

, -

Reatores E:letromar instalados
há 25· an03 cotrtínu'iún fun...­
cionando norm,al.me'nt�;� lsenl
vestígio de cansaço!

. .

Não faça expel'iências.
melhor.
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(onselho MOl1,etario debate hoje o

.nõvo regulamento do crédito rural
quer",anca

olitica
)

.
'

'. i"'(
.",

Japara
,

" \ -,
Acha-se agora DO Procuradotic Geral da Fazenda '

Nacional Q tqbalh� ':dà'��';lnco Central que propõe a ai te­

raçao da polfticá 'fisê51' 'l�hdõ êm' 'Vi'stâ �slithült'Jt 'á caní-
o

-

j
�. I ..

ta.izaçã., das empresas.
O trabalho sugere flue seja aplicada uma tributação

sobre os títulos de rende fixa inversamente proporcional
'ao seu prazo, prolàoe a 'revisão regulatnentação imeoiãta

do.Decretc-Let 62J� e 'I�lim!,�ação. do imposto que recai so­
bre a incorooração de 't'e�úvas 'ao'" eaaitol das empresas.
DEBENTURE'S

"
-

,,' :..' '.
'

�

'Deverá reunir-se esta sem1�a a cormssao consulti-
va de mercados de ca�'it�;s �(lJ,rQ debater 'o anteprojeto
de n?o-u1amentacão, das (le?entu�p,s conversívjis em ações.
BANCOS DE iNYESHMENTÚ

...1. '. , ' •

,
,A Associação Nacional dos Bancos de Investimen-

•

, I II' \

tn e Desenvolvimento �"",�NBTD - está debatendo u-

ma suoestão G ,'cr' enviada ao Banco Central, tendo em

vista definir as caracteristicas de 'um título capaz de subs­
tituir a letra de � eamhio nas operações de�tas in-tituições

,- -r � :ii
'00 exniror a autorizáç,ão' dada ern. .lei pata que operemI ,.", j;lf' �, �" ••

" -

cem aceites éambiais. I" "<
1

� _

1;
",' I

�

A sugestão em exame consÍste -ern uma variante do
certificado de' depósito d'e pra:zà de, l;Jm ,�no: n{;Jmi�ativo
mas, com-endosso em br�nio.:"Ou', s'ejb, o depcsitonte se

identificariá, mas poderi,a:'.:yerig/ê-hâ ,'á \luerrt :qit1i�ess� sei
identificar, open,!!; endQ'S,s'arttio , ,o'.' título. em branco.

\ " ",", '- J'><.;' ',�.-

CRED'ITO RURAL'" "
1° ',: t,,;,

}, �

,
'Uma resoluçãó do Co��êlhb MonetáriD Nocional e

uma circuhr do Banco Ce:fttraT são previrtas para hoje,
logo anós a reunião do'CMN. il'l'stituilhdo a �ovâ reo-uJa-.......
-, _ ,b

mentoção do' ci'édito rural. / b tr.aball�Q original sofreu
ligeiras àlteraçõys 'e. será a,�omp,á'nba'do ""�6 úm manual
de fácil compreeílSãO" a s'er' 'amp'lan{�nte ,divulgado nos

tnei'OS rur,ais. orientando,' O'S .gerel1tes de mgênda:s bancá­
rias e também os procluto,!]s fUnis qua1110 à �ltílização
d'O c!é'd�to rural obtido' na recf� 'pdY_ttda.
REUNIÃO,

�

rurais, procurando-se mediante o \
instrumento do crédito, induzir.
os produtores rurais I

a
. si( «:!mpe.

nhar pela modernização de. suas
propriedades através da assími­

lação de nova tecnologia e racío­

nalízação ,de seus método�.

pecíalistas em financiamentos ca­

pazes de motivar os produtores à

assímtlação dO�' melhores pro.tes.'
sos.

O Banco Central espera que.
em uma etapa seguinte, o siste

ma siga a lrendência de esthbular

financiamentos para investimen­
tos rurais, dentro do objetivo de

modernlzar as fazendas.

o Conselho Monetário Nacio­
nal debaterá hoje o nôvo regula
emento dI{) crédito rural, õefillmu"O
critérios para_a aplicação da par­
cela de 10% dos depésitos à vis,
ta que, por fôrça de lei, a rêde
bancária é obrigada a destinar a \

operações rurais.
E' prevista a nprovaç ío de

uma resolução'quê terâ como r e­

gulamentação um manuãl, :l ser

amplamente! difundido pelo Ban­
co Central em tçdo I) país, junto
à rêde bancária e aos produtores
rurais, orientando em face de ca­

da: aspecto dos financíamentes.

OBJETIVOS

,Os objetivos mais imediatos
do nôvo regulamento será a limi­

tação �dosl grandes empréstimos
- levando os bancos privados a

realizar empréstimos também a

pequenos e médios produtores
- a melhor distrlbuição dos re-

cursos -' dirigindo obrigatoria.,

" f,'
mente uma, parcela das aplica.
ções ao custeio � aos investimen­
tos rurais, e não apenas à comer­
cíalízaeão ,- e, Iinalmenté, a .fis-

, ',' - �
- r � .

ealízaçãu da, boa aplicação dos

flnàI1�iamentos" a que estarão
I ' ,

obrigados os bancos que opera-
rem no sísjema,

,A fi�,caiização�poder;i ser: feio
ta diretarpente pelos estabeleci­

mentes bancários, .ou por, entida­
des especializadas, eredenciadas

,

_

no Banéo Ceritr�l, com, que os

�ancos ,c!lnclui;em convên,ios nes·

te' sentido.

Os empréstimos que 'se desti­

narem a fortalecer o capital fixo
das emprêsas rurais poderão ter

,o prazo de até 12 anos e pata o

capital se�i-fh::o (animais de

grande, médio e pequeno pO,rte,
",maquinas, implemelltos,,' reícu.
los, onbarcações etc) o prazo de

até :; anos. Para o custeio, os

prazes deverão atender às' ca·

racterlstícas das safras.

TAPÊTES
E

FORRACÕES
NOVA ETAPA

\

O nôvo regulamento vem

sendo debatido há cêrca dê três -:

meses pelas autoridades, sob ,�
coordenado do diretor do Ban­

co" Centt�l, Ari Burger, tendo sj.,
do recolhidas, neste período opi­
niões dos produtores rurais e dos
banqueiros,

'

tendo em vista 'me·
.Ihor funcionamento' ,do sistema,

O ,objetivo é -de 'ipaúgurar
uma nova etapa no crédito rural,
dando maioi rend'imento, do pon.,Y
tO·de·vista fios' intel'êsses nado-'
nais, às aplicações que vem sendo
destilladas ao campo, e que êste'­

ano, deverão alcançar ,a' cUra de r

N.Cl'$ 3,200 milhões, dos quais'
NCr$ 1900 lhilhõe's aplicados pela
rêdl( priva4a.

, Verificaram

b nêvo regulamento é espe-

'"
chlmcnte protecionista das coo­

perativas, agrícolas, ' atribuindo­
lhes limites favorecidos de finan­

cíamentos.; prevendo-se inclusive

qu.e sejam concedidos . fínancía­

mentes para a Integralização de \

qtiotas 'dos cooperados.
: Os financiamentos à comer·

,I cialização ,agrícola terão prazo
,Jp.aximo de um ano' e só poderão
ser 'dirig'idos diretamente aos' pro·
dutorés rUI;'ais ou i suas cooperaj�l­
vas, 'sen\do vedado que se desti­
n('lm a firmas compradoras de

pro,dutos 'flgropecuários ell- seus

intermediarios.
As operações desta

poderão ser realizadas:
a) isoladamente ou, como ex·

te'1são do custeio, para cobrir des·

peSas in'erentes à fase imediata à

(:olheita, tais como armaZel!a·

y' , O manual a ser divulgado, pe·
co j ,

�
...

1,0 ,Banco Ce_nhal e!!pecifica a�·.
desÚnacões admitidas para os 're.

...
,

., "

cursos ,do credito rural, definindo
os ,aspectos do cústeio, dos in·
vestimentos e da comercializacão
que podem �er ate'ndidos. C�da
financiamento 1 deverá ser 'prece­
dido por uma� prol1ost� do pro­
dútor rural, que contenha. ,um

prçamentq, 'cabendo ao banco,

,
dentro do �imite ,do previsiyel,
cuidar para que ,não seja conee- (

dido empréstimo para atividade
deI'icÚáda.

',., '

Nesta linha se inscreve uma

. tendência a que o financiador in­
duza , 'o I financiado à boa técnica
e à (ràcio�alizaçã'o. A participação
do Banco Central neste processoI

'

.'
e

se fará pelá org'anização de çur-
sos de operal1ores de credito ru­

ral - tendo em vista formàr e�

•

I

MóveiS InteIramente desmontavels

(Cabem em qualquer espaço, incll:lslve no

eleyador) , \

Primoroso acabamento

AssIstência permanente (inclusive co�m repa­

,
sição de peças)

,

-

'Melhor preço e as melhores çondições
'Flnlsslma apr&sentação'
'Sugestões de bom gõstõ para o co'nfárto do lar.

\,

as autoridades
que a primeira etapa do esfôrço
no sentido de dar malOr apoio
às ativ�dades rurais havia sido
CUlllpi'ido, lTua vez que os bano
cus privadusjn in�orporaram à
,sua 'rotina "ii destinação da paI''I

'

'Cela legal aos financiamentos ru·

rais, muitos dêles, equipando-se
para melhor efetuar suas aplica·
ções, enquanto; por outro lade, I}sistema de agentes l'inanceiros do

, Funagi atingia um razoável nível
'de 'eficiência.

I. �'
--...

A .segunda etapa, segundo es,

pera o Govêl'no deverá se carac·

terizar pela busca de melhor

"aprovtita;mento dos empréstimos

�spécie

Foi convocada parGl a pi�óx'ma' quinta-feir�> a pri·
meirà reunião d'á Comissão Obn�u1tiva de Comercio 'Ex­
teria'r, criada pel-o CONCEX em a'ieíÍdir11e�t'O a uma pro­
posta aprovada na 'VII O:lnferên�ia Brasüeira de, Co-
Inércio Exterior, real,iz,�da es1:1 �emaha. .

')
"

DeVéi'ão, por isso, ser indicados iíneái-atamente" os'

,�epr(2s�,�ia,ntcs 'cl'�'s �<!9tidodes!:,:d?" à��:�e�' PI�o���o;as qu�
IOtegl ara0 este orgao.,:'

' 'e,' "� ,

mento, '

segHro;
zr,uhdf'cionamento,

manupulação,
in'/Pustos, fr/e,

tcs e carretps; ,

, b) para il garantia de Pl'{)ÇOS
m.íninl'Os lixados pelo
f�dC;)'al;', ,..,

, ." c) ati"avés da negóêiaçào ou'

conv=rsão em dinheiro. de tii,ulos

oriundos I da venua de }n'oducão
/'

>

'CompTovádamenté própria.

Govêi'no

Recurso da (Aliança para o BràsU:
em l/anos elevam-se a U$' 3 bilhões
\.. �

,

"

:'

\'
,

A ;41i,ança Para o Progresso
já concedeu ao Brasil financia­
mento, da ordem l'Ie US$ 3 bi·
lhões, durante � seus sete anos .te

'e�istência, e 'estuda atultImente a

concessão de novos crédito para
a agricultura, saúde l!ública e

epucação do país, segund9 anun­

ciou' ó coordenador da Cocap, Sr.
Cícere Sales, durante a solenida ..

de 'de comemoração do' sétimo
aniversarIO do pragrama insH:
tuído por John Kemíedy.

A.
\ cerimpn'ia realizou-se fIO

escritorio da OEA n() Brasil, con·

tando ,com a presença de repre·
sentantes diplomáticos de diver.­
sos países latino·americanos, do
diretor da Usaid no Rio d,e Ja·

neiro, Sr. William A. Ellis "'e de
assessôres do Ministério do Pla­

nejamento.

mentos concedidos pelo programa,
já beneficiaram todos os setores
da econinhia rl2Jcion,aÍ, ressaltan­
do que os recúrsos de maior vo

lume fol"am',' concedidos 'p,ela
USAID e pelo Banco Interameri.
cano de Desenvolvimento.

Enfatizou que até o mês do

aniversário da Aliança, ,o Brasil
em 1968, j� recebeu reCUl'ses da
ordem de US$ 210 milhões, cifra

que representa' cêrcíl de 42% \ Jios
recursos destinados à América

Lati!la, 110 ,mesmo periodo. '.

p�lo Escritório de Pesquisa e Ex�
p�riÍIl!!nta'Ção d'o Ministério da

AgÍ'icultur� e pelo Cons,elho Na·
ci.onal de Pesquisas.

" N'o s'etor de etlucação, as, fi·
nanciamentos tém a llnalidadc
de facilitar a expansão do en;"lino
�eculldário em divers9s Estados

[ue acatam os' planos de de-sen­
vQlvimento elaborados '�ela Alian­

��. Com os r�cursos, serão .cons·

truídos cêrca de 3pO ginásios. e
estruturados cursos de>-prepat'a­
ção e aperfeiçoamento para 25
mil pl'ofessôres""4� nível médio.

Ressaltou que, para a execu­

ção do planejamento elaborado
pelos técnicos americanos, a

'uSAID fornecerá US$ 60 milhões,
c�bendo, ao' Govêrno brasileiro," o

forneciment,o dos restantes US$
80 milhões.

O programa de �a1Íde, segun­
do .disse o Sr. Cícero Sales, des·
tina-se' a financi.àr s,istemas' mu·

l�lmpais de água e esgôto em

C'�ndi!fões de aderir aos critérios
de autoajuda. 'Encerrando a sole­
nidade, falou o diretor da UniteQ
States Agency f'or Internationa)
Devellollment Sr. William EIlis.

DINHEI'RO QU'E �
..

NOVOS RECURSOS

O c60rdenador da Cocap anun

dou que' está sendo estudada a

�Qssibilidade de, concessão de
novos financiamentos da ordem'
de ,US$ 140 milhões, para c'onti­
nu idade de elevado grau de deseu·
vimento que, no seu el).tender,
registra·se nas área,s de agricul-
tura, saúde publica ec educacão
<lo Brasil. I

>

I

O programa de 3gricultura
explicou - visa à expansão e

melhoria da pesquisa agrícola
no Br�asil, devendo ser executadu

CHEGA MAIS \'

'fEBSA AO MONTE •. ,.

....BENEFICIO

,O Sr. Cícero Sales, coordena·
dór da Comissão Coordenadora
da Aliança para o Progresso, re­

presentando o Ministério dó PIa·

,nejament�, no decorrer da sole­
nidade afirmou que os financia-\

Brasil. perde .muito porque não
aproveita' produção de castanhas

, ,
I

são Nacional de Castanha 'da

Confederação Naciõnal da Agri·
eultúra, Sr. Etlgard Teixeira Lei­

te, a solução para o aprov:eita­
mento do produto seria a indus·

trialização integral, com a trans­
foft1�'Ção da castanha em, óleo,
gortf�i? e farinha, além da uti

lização," da casca para a fabrica­
ção de !!!,atéria pl,:}�.tica.

O Brasil disperdiça anual·
mente mais de, NCr$ 1 milhão
com o não aproveitamento de
320 mil toneladas de ca�tànbl!.,
que cresce espontâneamente na

região da Ama�ôni�, de acôrdo
com as conclusões de um estudo
realizado' pela Comissão Nacio·
nal de Alimentação do Ministério
da Saúde;

Da produção total anuai,
'

de
'360 mIl toneladas, 40 �il tonela·
das são e-xportadas para a In·

glaterra e Estados Unidos, ren·

dendo NCr$ 48 milhões. Se ores·

tante da produção fôsse' indm.,

trializado, poderia fornec� 94
mil toneladas de gordura vege·
tal, 31 680 toneladas de farinha e

outros produtos, além de 24 mil
toneladas de proteína,

dOS,l para exportacão e consumo>
,

,local. O, restante, cêrca' 'de 320
miÍ toneÍadas, fica perdido nas

florestas, pois é uma riqueza na­

tiva, que nada custa ao homem,
e constitui·se na maior reserva

alimentar nativa, de oÍ'i;1em vege­
tal da América Latina, n'o C3m­

po do extrativismo.

DEPOSITE NA
y Além da importância econô­

mica, o aproveitamento industrial
da castanha, com a instalacão de
indústrias nos próprios loc�is de
seu aparecimento, trará também
um desenvolvimento social, com

uma ocupação efetiva da região
da Amazônia, através da criação

rande número dl'i empregos
aproximadamente 300 mil, para a

utiliza_ção da mão·de.ohra

De acôrdo com os dados da

Comissão, 'existem nove m,ilhões,'/ '

de 'castanh�iras em produção
, com uma média de 40 quilos por

pé, � espalhadas numa área de
três milhões de quilôm�ros qua­
drados. Esse cálculo levou em

conta uma média baixa de ape­
nas tr,ês castanheirãs em produ­
ção por quilômetro quadrado.

Do 'to�al da produção

ASSÓCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
" · .

'DE SANTA CATARINA "
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,

"

"

o Prefeito' Acácio Santiago, ra-,
lando a O' ESTADO, 'declárou que
69 obÍ'a,s estão, prcy�raq.Hldas pelà,
Municipalidade para êste- ano, 'das
quais 44 já se acham em 'execução
e seis já estão contratad�s. IReire­
lou 'que a Prefeitura: da Capital .. ab­
sorveu tôda a mão de obra 'esp�­
cíalízada em' calçamento e pavio
mentação, bem como a especíãli­
zada em artefatos de cimente! 'e

concreto, "através de sua fábrica
,que é, hoje, uma das'maiores, no

gênero em todo o Sul do País". o
p!,efeito 'alinhpu as' frerites de tra­
balho abertas, menoíonando as' se,
guintes obras em execução, as

contratadas que serão ínícíadàs .

nos próximos dias fi as que vão
ser contratadas tão logo se ulti-
mem os projetos:

\

,.

I

EM E�ECbçk� ,

,Calçamento de 'v�as públicas:
Rljas Arrnínío Tavares" Corálía da
Luz, Raul Machado"e Trez'e 'de
Maio, na' Ilha; R�as Afonso peria, ,

Manuel Oliveira Ramos, Osvaldo _

Cruz ri ]i3atista Pereira, nç C.onti:
.

, nente, , I (
; -,

I
,\

(operaçã� .tapa-

,

Obras de Arte: construção de es­

cadaria com: 227 degraus,' no Mor­
ro da Rua Professor :ABacletG 'Da-,
�tani;' cQnstru'çã'O dê escadària fio
Morro da Rua Max SChrámm", n

'

"
"I 0\

EstI1eito; construção de.muro de
arrimo na tua, Max sChràmin; , ii'o .

Estrêit0,- junto 'à escadaria !Imn
c.onsttuç�o; (, consêrtos, '·e pintura
ger�is dd' 'Viaduto Presidente Kén­
necty, no E�trefto,; muro ,de, a��i�o
de trezentos metro�i, na Estrada de

"Sambaqu;i:j Distrito de 'Santb Ali-'
tônio, 'páh alarg&mento e compae-, "

tação. Con�trução dos acessos' d!J,
ponté ,da Lagôa, cujo borpo' cen-

tral está' constTuid�/
'

Obras de embelezamento: Pavi­

mentação, a, '(petitjavê';" dos pas­
seios e do estacionamerito da ·Praia
da Saudàdé, no Estreito; reformai'
geral e' pavimentação' a "petit-pil.­
vê'" do Jardim Nossa Senh9rá de

Fátima, no Estreito; ,construção
de" moderna' e artística Floricul-

,tuta no ,J�rdim da Praça 15 'de No­

'vembro, 'em convênio' corri" émprê:
" sã de h�landeses.

_'"Abastec:mcnto: Construç�o, -de

mercaço público em Capoeiras,
com quase 400 metros quadradOS
de área: útil; Cd::1st).'ução de um'

'mercado público em Trindade" com'
380 metros quadrados de área útil;

- :r;elç)rma geràl: 'com adapta,ção e

,divisão em modernos ."boxes", do

segundo pavilhão do mercado pú·
blico Municipal, pãrJ alujar ',O lei-

, .

J,
,

'\

��
.... �

�MEAÇA D�" INF�AÇÃO
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Florianópolis, Terça-Ieira, 20 de agôsto de 1968

,/Madeireiros
,querem o ICM
reg.ulado .. .'.:
'; Dando continuidade ao d,�!tlogo
'reeenternente» mantido pe,lo 'Gó­
-vernador Ivo Silveira, 'o Secretá­
rio Ivan Matos, da Fazenda, re�
cebeü ontem em: audiência uma,

delegação 'de madeireiros catad-,
-nenses, que debateu. assuntos re­

l;acro).Íádos 'com a regulameptação
do Impôstn" sôbre Círculacão de
Merca�orias inddeFlt� sôb;e a ex­
portação de mad�ira.'
,:',.Ap?� o encontro' f?-nte �·da. �e­
cretana, da :Fazenda informou que í
h�' bo,às' perspectivas' em se, en­

contrar" urna solução qúe at,enda
aos interêsses' dt) 'Estado' c," da
'classe' madeireiró. 'A delegação
ontem recebida: pelo Secretário
!:van Maios', já' nEir�ou, uma nova I

'

audiênéía cam Q Chef� do Exe- I
'

I

, � t '.

cutivo; a 'realizar-se possivelmen-
te na próxima semcna. .Estiveram
presentes ao ericontro de ontem
dirigentes dos Sindicatos de, MaL:"
d((h'e,iros de Florianópolis ,é Join­
�i1í�.� '"(

\
_

�
I , ri �

presta contas
,

rantes: adaptação' do .Matàdóuro
de Capoeiras para abate de aves,
em convênío com' a Cooperativa
Avícola.

'

Saúde: Cónstrução e instalação
de modernos Gabinetes Médico-

,

Odontológicos nos 'Distritos de'
Inglêses=e São, João do Rio Verme­

Iho, e�' C�?VêniO c,o� a,Secretariá
de Saude e' com a, LBi\.
I

'

Abertura e alargamento de es­
tradas: alargamento e atêrro de
sete qjrilômetros da estrada Iigan­
do são Joã'o do Rio Vermelho a
Barra I da Lagôa: alargamento'

'

9
atêrro de dois quilômetros da es­
trada ligando Fbrtaleza à Barra d3. '

'

Lagôa; alargamento e átêrro d�
estrada do Forte, em Canasvíeiras:
alargamento e atêrro da estrada de
�ambaq4i, caiu a construção de
um muro de arrimo'de300 metros
de extensão; alargamento da estra­
da de Cacupé, 'em alguns trêchos:
drenagem e atêrro de trêchos da

praía -1a '�a;gôa da Conceição, '

li­

-gando � ponte) ao Retiro, numa ex­

tensão de dois mil metros.

, OBRAS A INICIAR ","

,

C�I��.it��'to "de vias" públicas: '

Largo São Sébástião,
.

na Praia de

'�'qé Fóra';;' rua 4,nita Garibaldi; .no
trêcho re�ente,zpente \llargaq,?,;; ríu�
Maria Júlfa-Pranco, na Pntirlh:a; , ��
Reeaiçaménto, (operação ta;a� -1' C

I,

I' d
· '

buracos); .rua Bócaiúva, Avenida e ·S'P
,

II"

T;ompow�ki, 'ru'lÍs Arcipreste 'Pai- , "', '" U
,

I

" ,v,,a, ,E.st,éY,es: \ .ttin"ior, ,Dom Jo,aNu,iin, '

-

,
" \

Pres'dóni,,'
. ,

�.jê . 81ür1iflr' :
'U� 'm:'!d:-s 'mpIas. ',UI, ',' \. -

\,
,,"i', J: " ii � ,;t,! '.1

'

t: Fontr 1 �flL C;e�esç informou que
com i,conclu/'ão ca linlía de trans-

'}rri,is�ã? ,São Miguel D'geste-Úio,­
ní,s�o ':Cerqueira, aquela emprêsa
l)�n1priú urna dê suas importantes
metas,'.qual seja,' iluminar o extre­

iha-oeste catarínense dé a fron­
'lei,ti com a Rêpública' Argenti'na.
A tiêae; medindo 70 km de exten­

sao"'-;-, já' cpncluídâ e a ser i'nau­

guràüa proXimamente pdo 00:"
veriuidór' :Ivo' Silveira - tem', a'
tapà�id'ad:e ,de' 22 Kv c pode '1

trahs'rd'itar 3,0DO 'KW de energia�
vJ)l.\lme sufi,cie>ntc para aten'der a

d'émànda' :da' ,rt;gião. '

"

., Q \.' It{fônn0l1 "a 'mesma foiltc que
a�éÍn' de DiorHsio Cerqueira a rê:;­
d� sérve os nmnicÍoios de Gua­
raclaba, São José;dos �dros c

, I'

6tla'1'Ójá do Sul, já estando prà-
\ticani\f:flté concluíd'as as rêdes de

"dis!rit1tIÍçãb 'locais para a ilumi-
__miç,ão"vúbliea e, partiçu1ar. (Leia
Editorial, na pág. 4��.

BRUf foi·a ..
Ivo e,ô!regar
sed-"rela!ófio'

,-,J, '\ '

O P.resideilte do Baucu Regio- '.
nal de Desenv�lviniento ,I do Extrc-' {

mo Sul - BRDE - p,t'ofessor
Jorge Babot Miranda, en'tregou
ontem, ao, Govern�dor Ivo, S''1vei- '

ta 'o relatório semestral da dir?to-
, ,rià' 'ç.'aqu�le, organisIilO, prestam�o ,

'

irlfon11açÇíes"." sôbre (f administra.., ", '

ção do esta�elecimento bancário.
O sr., Jorge Babot Miranda fêz-se

acompanhar, do supei'intendejlte
do ,BRDE em Santa Catarina, Sr.
Francisco' GrlUq. I

O relatório onteni �ntreguc ao

Sr. Ivo Silvei ta revela que, "não'
'�bstante aiguns aspectos con..!

juntur;:,is desfavoráveis à atuação
de um órgão de fomento, o Bari-,
co 1,{egionaJ de Desenvolvimento
do Extremo' Sul contou 110 último'
semestre, com um montante de'
'ré9ursQs da, ordepl' 'oe NCr$ ...

64.9�'8.295 ,06, SUperi\or cm, ..

,1136,6,% à quantia t;xistente em de­
zembtd ' úHirco':o '

I
\ I,

y\bcrtura de estradas: 'imPI7t�ta-:
Çã0, abel'tt1l'tJ, e', atêrro 'de uma es­

trada qye 'l�g�rá ai' séde do :Pist�'i­
to de Ipglê�es à.localidade de Ara­

nhas, numa extensão Ide 1.300 rr.e­

tros, com oito metros de largura,
,

,

" '

OBRAS A d:ONTRATAR
"

"

)

dabinetcs Médico.Odontológico:
instalaçã� I

'do Gabinete Médico

Odontol6gico no Distrito de Pân­

tano do Sul, em convênio com a

Secretaria de Saúde e com a LBA.

Parques Infantis: ,instaiação dé
parques infantis nas localidades de

Agronômica, Ingl��es, Ratones, \

Pântano, do Sul e Lagôa da Con-

ceição.
, ,

:'

Construção de Grupos Escolares:

construção' de um Grupo Escolar,
CGm quatro saias de aula e Ja'rdinl

I de Infâ'ncia, na localidade d� Ita­

guaçú, no Estreito.

Construção de salas de auJa:
B,a'rra da, Lagõa.. Retiro da Lagôa,
Costa' ele' Dentro e Armação.,

Calçamellto <!rr vi�s: lJúblicas:,,,!
Avenid,a Sta, Catarina, no Estreito.
'DecYarou ainda o 'Sr. Acácio, San.'

tiago que tôdas as emprêsas de

càlçamento, d,a Capital e mUnICI­

pios vizinhos.estão contratadas pIe_
la Prefeitura ' que pavimenta, I'lO

,

'

momento;, cêrca, de 15,9 mil ,me­
bos' quadrados e implanta 6, mil
metros de galerias de 'cscoameI'lto
pluvial. \'

V. S. que é sócio do G.B.O.Ex.
I

• .,.

(GRt:MI0 BENEFICENTE DE OFICIAIS 'DO EXÉRCITO)
, ,( ,

poderá ter um ano inteiro de, sua� ,mepsaJidades
quitadas sem desetiJbolsar um centavo' siqUer.,

Hasta que venha conversar cop.osco ,i
\ no hórário' comercial. '

'

hui Deodoro nO li;) - conj, ,J ,.,..... i'poliu.

,

I

r,

." :.:7%
Xs 'máquina'� c::.)7inlp�ensk, 'Oficial foram ontem 'tmns feridas do vel�� p.l·édio par�
"

'':;',,', \ 'iristalacões limito as copdiçõcs de trabalho.

.pB'la:l)oJ quer suinoculturí
"slhnuladâ p'or prêço, .

I�ssalta:ndo' ,- determi!laC��$ ,
ex- cretá'rios �� Agricultura 'do P�ís,

'

op\�ranas da região car�Q�
Plessas da 'Cart�, g�' ]?rít§iíÍia; ainda TELEX' TEM ÁPLAUSOS, 'ven�� causando senos trans,tô
q�o, realizáp.:à�, o "dép�tado Nclsc� 'Os deputados ,Zany Gonzaga () , àq��lltS populações, agrav�cfGS
�d.riniJ requereu na tarde de àn- I Celso Co�ta, líderes :respectivalncn ..

,

da pel\a ameaça do surto d�
. t�� o el},,;io, de despàcl:!�� telegrá-' te do Govêrno e da ARENA, no nova é&:pééie de epidemia.,;'
"ffêos ,ao presidente Costa e Sllva e, Legi'slativo' estadual, solicit�r\am o BA!NAN]ÇULTU�,A f, \

" a�i! M-inistr.o "Ivo Ari�a, da Agr� envio de mensagem telegráfi�a ao O dept'!tady Paulo Rocha,
\ ,O{.üÚ1t�;' '�olicitanuo' p'�ovidê�Clas ministro C/arl�,s Furtado Simas, oomunicou na sessão' de dMe�

i�eaiátas quái1tq: 'à;.. fi?,açã,o do pre- das COlJlunIcaçõ�s, congratulando-, ,Legislativo\..do Est�do' QS re

co m'ínlmo para o porc6 vivo 'en';' 'se com aquéla Pasta pela inicia, dos da, reunião realizada re,
g,inta Catarma. " tiva de integrar Santa Catarina no meri'te no l�hnicípio de CoruP�

�Na, oportunidade o parlam:mtar ' PlaJlo Nacional de ConiuniCaç6es qual participou como repr,

fi�, uma lige,ir,a '� digre9são,./1 FO',,: -através do "Telex" 1nstalado na' ,
tante do govêJ'm�dor do ES"

��ito dos ,prob�C1Jlás. �l\l� ,afel�am'i,r" cidade de Joinville, Os parlam,en. quando f<'li ela:'Porada U1\la f '

�:

�?ilfÔc,ultur:J�.�' d':rt�rip.�nse; :' 40'01a-' tares res�altam o grande -álcance- ção relativa ao\ cruciante P
, rkndo; -\entrc (i)\:lt"r'as' coisas, " que daquela realização que' vem, pen;ni- m� que, vem aÚpgipq.q I a ,b
,fenqu�nto os' pr�ct'utos manufatu' tir a interligação "de nosso ,Estado, cultura, na:!J_uela região, ;lrJ1e3

t.�dos que têni. no porco a s,ua nla�'� C0m tôdas as/regiões do País que de .perecin1ento r5elás preser:çaí
,éria-prim'a' a)lmentam freqll�nt0-

"

possuem aparelhos de t(;)lex, o multãne�s das do�nças d�no

mente de preço, o porco :vivo "tem que "bem demcnstra o empenbo das "sigatoka"; e "�roca". Desl
" "I '- ,

' "

dO
o: seu pr?Qo estábilizado, cheg,'Ú1' elo Govêrno no sentido, de; so}uciG' o"deputado governista «!Ue'

I

i�O a baixar "d�:'c\.rsto ,em .,-

álguns i).ar os graves problemas 'do �aís ',tal 4a exportação d� ,banana
"Qasos". ,Cm:h({con�eqüência," afior:) rtesta fase de retGmada�,do desen- pelo 'E�tado' 43%' ó,dgina,SCdf
t110u que os suinocuitores de San-' volvimento". quele município, fato que,
1:a C,atarina vêem'se cada v"ez mais 1 ,REJEITOS NO SUb 1 minou a imediata preocupaç30

, 'bS
desencorajados e a produç�o nes- O deputado emédebista Manoo·] Govêrno do Estado, não o

�
te importante setor , 'da économia Dias levou ontem ao conhecimen- o problema da defesa veget,
c",tarinense� tende a decair se me; to' do Pode'r Le�islativo a situacão tar afeto ao Ministério da M.

,
'

I
J

,
'

ue'did;:\s impeditivas \ não 'forem df� que considera dramática' ,para as tUFa, II'liormou ta,mbém q "C
p;onto toma,das. Acrescentou ain- regiqes de Criciuma" e ,La

I
uro dendo solicitaçao�"dos banan1

,

d
' "

'

adorda que as iretrizes para a fixação Müller, ante a. combustão de re- res de' Carupa, o govern 3

do preço, mínimo para ,os "produ- jeitos piritosos acti�uládOs em Silveira cldsignou para aqueJ31, \ coo
tos da pecuária e da agric�ltura diversas 10ealiElades ',daquelas �!n- m'H enD'enheiro agrônomo

" "', "'. ' 'rel,estão contid,as nas resoluções da, portantes comunas do. ,S11l do Es- �ulo e comb�tJvel dlSponl 'st "-
Carta de B:rasília, firmada no ano" taelo, O parlamentar la�entou a

,

de mandar i�,stalar um pO
a

passado, b" c�ja inoqservância por 'falta de providênCias . por 1 parte revenda de materiais para
parte, do: PÔder CeJjtral vem 'con- cl a ii autoridades' résponsávej,s, verização' ,per�aclica que' �e c

duzindo ao "descrédito o importan- quandO a queima dêsses rejeitas necessáiia em 'toda, a reg13,O ,

te traoalh'O:'"iormulaq.o pelo�" 'se-, nos' cerÚOS"Ul'bilnQS' e nas vilaS vàda.
,"

I
- , • � '"I .t'"

,,- :1
,'" .'

•

'I.
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